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EZUELA 
de control nolitíco comunista 

L A H A B A N A , 2 9 . — L o s ú l t i m o s acontecimientos regis­

trados e a V e n e z u e l a , i n d i c a n q u e los comumstas t e n d r á n p r o n ­

to e l contro l de l a v i d a p o l í t i c a venezolana , s e g ú n o p i n a ú 

Secretario G e n e r a l de l a C o n f e d e r a c i ó n de T r a b a j a d o r e s de 

C u b a , E u s e b i o M u j a l . 

M u j a l b a s a s u o p i n i ó n en-
e l h e c h o de que l a J u n t a de 
G o b i e r n o de V e n e z u e l a p r o ­
yec ta l a c r e a c i ó n de u n C o n ­
sejo C o n s u l t i v o integrado p o r 
1 9 miembros , e n e l que es­

t a r á n represenbtfo* los c o ­
munistas E s t o , s e ñ a l ó e l d i ­
rigente labora l , puede d a r p i ó 
a u n a inf luencia comunis ta 

en e! C o n s e j o C o n s u l t i v o y . 
en los s indicatos obreros . 

¡¡JAN R A M O N J I M E N E Z 

a m u e r t o , e n P u e r t o R i c o 
£1 i n s i g n e p o e t a e s p a ñ o l o b t u v o 

e l P r e m i o N ó b e l e n 1 9 5 6 
Sos restos mortales y ios de su esposa s e r á s traídos a España 

_. >T JIJAN D E P U E R T O R I C O , 29. ( U r g e n t e ) . E l 
SA vTAhii í s n a ñ o l de l i t e r a t u r a , J u a n R a m ó n J i m é n e z , Premio Nóbel , e s p a n ü i _ u c ^ a ^ ^ ^ ¿ ^ ^ í h n r n ^ ^ n . fin Gl 

- T í m i d o a las cuatro de l a m a d r u g a d a ( h o r ^ l o c a l ) , e n e l 
^ í a f de M i m i y á s de es ta c a p i t a l . * E í e , , . . . I 

rr P B E N I T O C A B R E R A 
f U i N l S h O S U L T I -

A U X I L I O S E S P I R I -
& A J U A N R A M O N 
1 J I M E N E Z 

SAN JUAN P E P U E R T O 
PTro 29 - E l P . Benito C a -
K Párroca de la iglesia 
S Jorge, administro los 
I rnos sacramentos a J u a n 
^rnón Jiménez. E i sacerdote 
ha declarado que e l poeta 
¡nurió inconsciente y con u n a 
apariencia pacífica. — E f e . -
SERAN m A S L ^ A D ^ A 
^ A N A L O S R E S T O S D E 
JUAN RAMON J I M E N E Z Y 

SU E S P O S A 
SAN JUAN D E P U E R T O 

RICO, 29. — E l sobrino de 
Juan Ramón J iménez , F r a n -

. cltco Hernández P i n z ó n , que 
se encontraba junto a l lecho 
del poeta en el momento de 
su muerte, ha puntualizado, 
según f u e n t e s i n í o r m a d a s , 
Que desea que los restos de 
Juan Ramón J i m é n e z y 'su 
esposa, Zenobia C a m p r u b i » 
sean trasladados a E s p a ñ a , 
fcra ello, será ejdiumado e n 
^cementerio de P o r t a Coel i 
íl cadáver de la esposa del 
tm Nóbel e s p a ñ o l . 
E¡ doctor R a m ó n F e r n á n -

m Marina, h a conf irmado 
Que los restos de J u a n R a m ó n 
Jiménez y su esposa, Zenobia 
Cmprubi, s erán enviados a 
España con Franc i sco H e r ­
nández Pinzón, sobrino del . 

poeta. H e r n á n d e z P i n z ó n , h a 
so i icUado l a e x h u m a c i ó n del 
cuerpo de s u t í a , de las auto* 
r idades m u n i c i p a l e s de B a y a -
m ó n , — Efe . 
P F * ¥ D E L G O B E R N A ­

D O R D E P U E R T O R I C O 
S A N J U A H D E P U E R T O 

R I C O , 29. — E l gobernador , 
L u i s M u ñ o z M a r í n , h a e n v i a ­
do u n t e l egrama de condolen­
c i a p o r . l a m u e r t e de J u a n 
R a m ó n J i m é n e z , a l sobr ino 
de é s t e , F r a n c i s c o H e r n á n d e z 

El Ministro de Marina, 
en Barcelona 

Asist irá a l a s m a n i o b r a s d e 

l a F l o t a I n g i t f e o 
Madn(J y Zaragoza torreiera «i ' . f^^Koza negó por 

•JÜÍ iJ fMi i s tro de Marina al» 

Di 
l i l i 11 

E l , ' 3 KuSiio « " u t o a 

h <?tríf u v • -J» monse* 

*las cat ^ a t ravés 

ti Col^- ^ ln i c ió « a 
^ l a a i f ^ ^ e r i c a n o . 
^ s s a ' f 0 0 6 8 ^ tres j ó -

Í M o s A4sacerdoteS e n f i l a 

mañana se ce-
* la í o L í 0 1 ^ reqiifem 

rdeM sS!vos res'tos w 

^os a Síí ^ tras. v í a 

61 .««mero 023. 

mirantó don Felipe Abárz^za y Oli­
va. Mañana asistirá a las maniobras 
navales de la Home Fleet.—Cifra. 

R E G R E S A A SU PAIS E L V I C E ­
P R E S I D E N T E D E L A A S A M B L E A 

D E L A R E P U B L I C A A R A B E 
UNIDA 

BARAJAS, 29. — Con destino a 
Roma, de donde continuará viaje a 
Él Cairo, salió Mohamed GalaJ, vi­
cepresidente de la Asamblea Nacio­
nal de la República Arabe Unida, 
el cual formó parte de la comisión 
que, én representación de su país, 
asistió a la toma de posesión del 
Presidente Frondizi-

E n el aeropuerto fué despedido 
por el embajador de la Rau en Es­
paña, señor Marei. 

Los restantes níiembros de la ci­
tada comisión saldrán el domingo 
próximo, también por vía aérea.— 
Cifra. 
V O C A L R E P R E S E N T A N T E D E L 

I N I É N L A "BAZAN" 
Madrid, 29. ~ Quedó nombrado 

vocal representante del Instituto Na­
cional de Indusria en el Consejo 
de Adminisración de la Empresa 
Nacional "Bazán" de Construccio­
nes Navales Militares, don Juan An­
tonio Massa Martínez Strong.—Ci­
fra. 

* * * 
MADRID, 29. — Cesa como vo­

cal de la Empresa Nacional "Bazán" 
de Construcciones Navales Militares 
don Guillermo Calderón Bárceníts. 
Cifra. 
L L E G O A M A L A G A UN C A R G A ­

M E N T O D E DOS M I L N O V E -
. CIENTAS TONELADAS D E 

A C E I T E D E SOJA 
M A L A G A , 29. — Dos mil nove­

cientas teneladas de soja, ha traído 
el vapor "Cesan Victory" d© Es­
tados Unidos con un valor de 47 mi­
llones y medio de pesetaá. 700-tone­
ladas quedarán en Málaga, para ser 
refinadas y el resto será distribuido 
a otros puntos de España. Las im­
portaciones de este aceité, continua­
rán hasta ocho mi! teseladas- — 
Cifra. 

i ! m n i l e f m 

P i n z ó n . D i c e M u ñ o z M a r í n 
e n s u telegr a m a q u e P u e r t o 
R i c o p ierde c o n l a m u e r t e de 
J u a n R a m ó n J i m é n e z a q u i e n 
h a b í a l legado a c o n s i d e r a r 
como u n comipatnota q u e r i ­
d í s i m o . S u p é r d i d a , que lo es 
p a r a las L e t r a s e s p a ñ o l a s y 
p a r a e l m u n d o e n t e r o a ñ a -
de-s- l o es t a m b i é n p a r a n os ­
otros c o m o l a de u n ser que­
r i d o í a m i l i a r . — E f e . 
B I O G R A F I A D E L P O E T A 
E S P A Ñ O L , P R E M I O N O B E L 

J u a n R a m ó n J i m é n e z na-i 
c i ó e n P a l o s de M o g u e r ( H u e l -
va)t e l 24 de d i c i embre de 1881. 
Y a desde los qu ince a ñ o s , co ­
m e n z ó a e n v i a r poemas a d i ­
versas publ icac iones locales y 
e n 1900, a l c u m p l i r los d iec i ­
n u e v e a ñ o s e d i t a s u p r i m e r 
l ibro de Versos t i tulado " A l ­
m a s de violeta", que es c o n ­
s iderado como u n o de los m e ­
jores l ibros de p o e s í a escritos 
e n caste l lano. D e s d e a q u e l 
momento , se le cons idera co­
m o e l m a e s t r o indiscut ib le e n 
e l m o v i m i e n t o de r e n o v a c i ó n 
l i t e r a r i o y p o é t i c o conocido 
h i s t ó r i c a m e n t e c o m o "moder­
n i smo" . E s t a m b i é n , en esta 
é p o c a , c u a n d o dirige u n a de 
las r é v i s t a s m á s s ign i f i cat ivas 
de aque l p e r í o d o "Hel ios", 
e n l a que hace~ p r o f e s i ó n de 
s u d o c t r i n a e s t é t i c a . 

H a s t a 1915 publ ica u n a se­
r i e de l ibros p o é t i c o s que m á s 
tarde , v e r í a c o n c ier to m e ­
nosprecio , c a l i f i c á n d o l o s d é 
"borradores". E n 1920, i n i c i a 
u n a n u e v a fase p o é t i c a de 
.contenido m á s persona l y m á s 
d e p u r a d o estilo. A p a r e c e n los 
v o l ú m e n e s " E s t í o " , "Sonetos 
espir i tuales", " D i a r i o de u n 
poeta r e c i é n casado", " E t e r ­
nidades", " P i e d r a y cielo", et­
c é t e r a . 

D e sus l ibros e l que a l c a n ­
z ó m a y o r r e s o n a n c i a u n i v e r ­
sa l , h a s ido t raduc ido a n u ­
merosos idiomas, y e s t á c o n ­
s iderado como modelo de p r o ­
s a l í r i c a de l m á s al to v a l o r 
e s p i r i t u a l , es e l t i tulado " P l a ­
tero y yo", que r e l a t a l a v i d a 
de u n h u m i l d e borriqui l lo , 
c o n e l que c o m p a r t i ó a f a n é i s 
de l a v i d a . 

L a o b r a p o é t i c a de J u a n 
R a m ó n J i m é n e z estuvo e n s u s 
comienzos m u y . i n f l u e n c i a d a 
por l a p o e s í a c l á s i c a , p o r e l 
r o m a n c e r o , por G ó n g o r a , y 
y a e n l a é p o c a m o d e r n a , p o r 
e l n i c a r a g ü e n s e R u b é n D a r í o , 
in t roduc tor e n E s p a ñ a de l a 
corr iente modern i s ta . 

(PASA A TERCERA PAGINA) 

Mensaje dei Pres idente Coty 
a la Asamblea Nacional Francesa 

a l Consejo de la R e p ú b l i c a 
P r e v i e n a q u e s i f r a c a s a e n s u i n t e n t o h a r á 

e n t r e g a d e s u s p o d e r e s 

y 

P A R I S , 29, ( U r g e n t e ) . — E l g e n e r a l D e G a u l l e h a s ido e n ­
c a r g a d o de f o r m a r G o b i e r n o y é s t e h a aceptado s e g ú n se i n ­
f o r m a of ic ia lmente . 

igi a n u n c i o of ic ia l , p r o c e d é n t e de l a O f i c i n a p r e s i d e n c i a l 
dice q u é C o t y c e l e b r a r á m a ñ a n a Conversac iones c o n los d i r i ­
gentes de los" par t idos .— Eíe^ 

P A R I S , 29. L a Asamblea N£H 
cional Francesa se ha reunido a 
las tres de la tarde para escu­
char un mensaje del presidenta 
R e n é Coty. 

Casi inmediatamente se ha da­
do lectura a l mensaje del Pre­
sidente. 

E l mensaje, leído a l a Asam­
blea Nacionál por el p r e á d e n t e 
de ésta, André le Troquer, fué 
acogida por los' aplausos de los 
diputados de la derecha y las ma-
lí ifestacicnes- de descontento de 
los de la izquierda. Socialistas 
y comunistas se pusieron e n pie 
y gritaron, "el fascismo no pa­
sará". 

Después de gu af irmación de 
que "no pasará el fascismo", 
comunistas y socialistas cantaron 
la Marsellesa y, a continuaciión. 
*%e chant. du depart". Seguida­
mente interpretaron la Marselle-* 
sa los poujadistas y otros dipu­
tados de extrema derecha inte­
rrumpidos por lós gritos de 
"fascistas" en que prorrumpían 
los comunistas. E l resto de la 

- Cámara p e r m a n e c i ó sentada y 
en silencio. 

Después , L e Trocquer suspen-
.dió la sesión con ei fin de que 
las fracciones parlamentarias d'3 

'cutiertn el mensaje presidencial. 
Durante el canto de la Mar­

sellesa por los dereclJistas, un in­
dividuo que no ha podido ser 

-identificado arrojó al hemiciclo 
un p u ñ a d o de octavillas, desde 
•una tribuna pública. 

L a s ' tribunas rebosaban gente 
y en las inmediaoioaes de la. 

Asamblea estaban congregadas 
millares de personas. E n torno 
al palais Bourbon, así como en 
las calles adyacentes y. al otro 
lado del río. en la Plaza dé la 
Concordia formaban importan­
tes contingentes de Policía y de 
las compañías republicanas de 
seguridad. 

E i mensaje fué le ído al mis-, 
mo tiempo a l Consejo de la Re ­
públ ica por su presidente, Gas­
tón Monnevirlle.—Efe. 

T E X T O D E L M E N S A J E 
P R E S I D E N C I A L 

P A R I S , 2.9—El texto completo 
del mensaje del presidente Coty 
al parlamento francés es el si­
guiente:1-

" S ñ o r presidente, señores 
miembros del Parlamento: , 

" E l mismo día en que el Con­

greso del Parlamento, y no por­
qué yo hiutoiera gdicitatiQ ese 
Ijonor, me l lamó a= la primera 
magistratura de l a República, 
prometí —y lo cumpliré hasta é l 
final— obedecer escrupulosamen 
te a la Constitución. Pero me vi 
obligado a añadir inmediatamen 
t© que no podríamos de íender 

(PASA A TERCERA PAGINA) D E GAULLE 

m 
L a séptima promoción d«. traba­

jadores de la Escuela de Capacita­
ción social de la Universidad Labo­
ral de Córdoba ha sido recibida 
por el Ministro de Trabajo. 

Acompañaban a la misma el di-

A u t ó g r a f o s e n i a " F x p o 

Antes» de acud ir a l estadio, los jugadores de l M a d r i d v i s i ­
t a r o n el p a b e l l ó n e s p a ñ o l de l a E x p o s i c i ó n de B r u s e l a s . 
J o s e í t o a t iende a l a p e t i c i ó n de a u t ó g r a f o de u n a a d m i r a ­

dora . C o n , é l . S a n t a m a r í a , A t i e n z a y H é c t o r R i a l 

l i l i l í M litro 
i l i i E i í í 

i i . [ 
11 

n io 

M A D R I D , 29.— 
E l ministro de Asuntos Exte­

riores h a recibida de s u colega 
chileno, don Alberto Sepúíveda 
Contreras, e l siguiente telegrama 
contes tac ión a l que el Sr . C a s t i ­
l la le dirigió el pasado día 26, »;an 
ocas ión de la firma en Santiago 
de Chile dei congenio ile doble 
nacionalidad Hispano- Chileno. 

"Agradezco profundamente a 
Vuestra Excelencia TQS afectuosos 
y nobles términos de su cablogra-
ca del dia 26. H a sido muy hon­
roso para mi, de acue.'dj con ins­
trucciones recibidas del presiden­
te Ibáñez, poner m i firma al pie 
de un convenio que tiende a for­
talecer los estrechos y viejos v ín ­
culos que unen a los españoles 

chilenos y a identificados por 
la tradición, l a raza la fe y el i -
dioma.— Cifrg. 

rector de la Escuela de C . S. de Ma­
drid, don Francisco Aguilar Paz; el 
secretario de la mencionada de San 
Alvaro de Córdoba, R. P. F r . Za-
pico O. P.; el profesor de aqué­
lla, don Plutarco Marsa y los edu­
cadores de C , S- Belmente y Mel­
gar. 

A esta promoción, en la que pre­
ponderan trabajadores residentes en 
Canarias, aunque los hay también 
de Cataluña, Levante, Vascongadas 
Navarra, se les ha otorgado celebrar 
la clausura de su curso en la Escue­
la C . S. de Madrid. 

E l dominico P. Zapicó, expresó 
con' este motivo la gratitud de la 
U . Laboral y de los alumnos traba­
jadores al señor" Sanz Orrio- Dijo 
que al hacerlo, tenía la evidencia de 
una total identificación con los úl­
timos que han convivido en la Es-
cuida en cristiano ambiente de ho­
gar y de familia. Expuso los enor­
mes frutos que de estos contactos 
y enseñanzas se obtienen y la vo­
luntariedad y afán que ponen nues­
tros trabajadores. Con verdadera co­
dicia de saber, siendo como ©sa fér­
til tierra que da ciento por uno. 
Ratificó la gratitud* por cuánto en 
faVor de centros y productores vie­
ne haciendo el Ministro y pidió que 
ningún esfuerzo se omitiera en su 
ayuda Por ser gigantesca la labor 
que se logra en servicio de la paz 
social ,de España y de sus traba­
jadores. 

También pronunció breves y emo­
tivas palabras, el alumno J . María 
Soler, obrero valenciano. Con emo­
ción aludió a un episodio de j a vi­
sita del Ministro a Valencia en los 
días de la catástrofe y a otros an­
teriores - que dijo, le habían gana­
do su cariño y admiración. Elogió 
la labor de estos cursos, de la que 
como sus compañeros sería el más 
entusiasta propagandista y dijo que 
gracias al Caudillo, al que llamó ver 
dadero padre de los trabajadores, és­
tos podían y deberán intensificarse, 
pues con otras cosas útiles se apren­
de que nuestra legjslación hace ho­
nor a nuestra religión siendo de las 
mejores, abriendo los caminos para 
la participación en beneficios y di­
rección de las empresas. 

En tono cordialísimo, correspon­
dió ei señor Sanz Orrio a estas ma­
nifestaciones que agradeció. Dijo 
que, en efecto, pocos beneficios po­
día el Estado llevar a los ciudada­
nos más decisivos que los de la cul­
tura como con sabia visión lo apre­
ció nuestro Caudillo, a cuya per-
sonalísima iniciativa se crearon los 
institutos labórales y los demás cen­
tros que, como las,Universidades la­
borales, son orgullo del régimen y 
por los que el Ministerio siente y 
sentirá en todo momento especialí-
sima preocupación. Recogiendo pa­
labras del V. Zapico y de J . María 
Soler evidenció la enorme desventaja 
que en los problemas laborales su­
puso la incultura de los obreros e 
igual, ©n todos los problemas de la 
vida, no sólo, materiales, sino es­
pirituales. 

Propuso a los propios visitantes, 
claro ejemplo de lo-: que representa 
la privación de los bienes-dél saber, 
que ellos acababan de atisbar con 
entusiasmo y verdadero (deslumbra­
miento, destacando lo que pueden 
proporcionarles los cursos de las Es­
cuelas de Capacitación Social v ios 

(¡I de [ M 
que supondrá sobre todo para SUJ 
hijos los de/ éstas y las restantes 
grandiosas instituciones docentes que 
a lo largo y lo ancho de la geogra­
fía espafiolai ha levantado la re­
suelta voluntad del Caudillo y su 
irrevocable decisión de implantar la 
justícia para_ todos los españoles. 

Dedicó a dichas instituciones cá­
lidos elogios y lo hizo, en especial 
de la U. Laboral de Córdoba y de 
la Orden Dominica, tan española, 
dijot yq tan gloriosa para la Igle­
sia y para nuestra Patria. Los alum­
nos salidos de ella y de los demás 
centros laborales docentes, irradiai-
rán no sólo la cultura y la fo-na­
ción profesional a los ámbitos to­
dos de la nación, sino un nuevo ni­
vel de vida, una paz social y un 
bienestar incomparabíes. 

Nunca, concluyó, se es demásiado 
viejo para aprender y para alcanzar 
los . beneficios de i a cultura y del 
perfeccionamiento profesional y des­
tacó que éstos con" más eficacia que 
ninguno contribuyen a la grandeza 
de los pueblos y de los hombres. 

Trabajando y produciendo inten­
samente hemos de levantar entre lo­
dos a España tan alto como recla­
ma nuestrro patriotismo, el interés 
nacional y el de todos los que sen­
timos el orgullo de llamarnos es­
pañoles. 

E l Ministro fué interrumpido di­
versas veces -por el aplauso de los vi­
sitantes, con los que prolongó lue-
^o un interesan t¡e diálogo, desjpi-
diéndose con saludo personal de ca­
da uno de ellos. 

r a e z m a g a c c i a 

te M 
B A R C E L O N A , 39. E l pintor 

Salvador Dalí , sigue con sus ex­
travagancias. 

Ahora ha manifestado muy se­
riamente a un redactor de "Soli­
daridad Nacional" que, "no veo» 
nada sorprendente en la muerte 
de los elefantes del Zoo de B a r ­
celona. Se debe simplemente a 
l a reactuaJizaclón de la fuerza es­
piritual del rinoceronte y a la 
decadencia de su enemigo el ele­
fante. E s a decadencia del elefan­
te ya la había pronosticado yo 

añade en uno de mis cuadros 
cuando pinté un elefante con pa­
tas de araña . S u enemigo el r i ­
noceronte es s ímbolo de Ta-nueva 
fuerza: la castidad','. Cifra. 

Q U E B E C , 29.— Llegó al ^ero-
puerto de Lorrette el jpresidente 
Thecdor Heuss, de Ja república 
federal alemana. E s la primera 
vez que un jefe de estado a lemán 
visita territorio de América del 
Norte. Heuss afirmó a su llegada 
que esta visita permit irá aprove­
char la oportunidad para refor­
zar a u n . m á s los lazos que unen 

Alemania y r madá.—^ Efe. 



Agenda del día 
S A N T O R A I * 

Viernes, 30 

S a n Femando I I I , R e y ; F é ­
lix I , Papa. G a b i n a mrs 

R E G I S T R O C I V I L 

Nacimientos: Josefa de loa A n ­
geles F a n d í n o Ria l . Snan José 
paz G r a n a y Roberto F r a n c i a 
c© Daniel Ron Pérez. 

Matrimoniios: Ninguno. 
Defunciones: ' Luis Rey Ber­

nárdez , de '67 años. 

Durante esta semana estaran 
abiertas desde las nueve y me-» 
dia hasta las once d© la noche 
las farmadas de d o m Judia CH 
faadeviia Anido, Fuente de San. 
iMiguel, 4; doña Concepción Se-
r í n Quíntela, Cantón dej Toral, 
J , y d o ñ a Sof ía Maceira - Vidá-n, 
Darreiras. 21. 

E S P E C T A C U L O S 

P R E F E R E N T E S 

p r i n c i p a l ] 
Hoy;. G r a n D í a Estudiantil 

con la emocionante produo» 
c i ó n policíaca 

ífEL A S E S I N O 
ANDA S U E L T O " 

C o n Joseph Cctten 
y Rhonda Fleming 

{May oree) 

M E T R O P O L 

H O Y : A las 6 — 8 y 11 
Presenta 

" L O S C R I M E N E S D E L 
' - M U S E O D E C E R A " 

E n Tecnicolor 
(Mayores) 

M a ñ* a n a : 
' E l conde Max"-

t r u c c l ó n d e u n a p i s t a d i 
a l a c i m a d e l P e d r o s o 

Po u n grupo de ^vecinos d» 
Brins y por pres tac ión personaL 
espontáneamente , se e s tán efec­
tuando los trabajos de considera­
c i ó n de una pista de tieg kiló-í 
metros y medio para facilitar el 
t r á n d t o de vehípiüos a la cima 
del monte Pedroso, Q¡ue transpor-s 
t a r á n . materiales destinades a la 
c o n s t m e d ó n del edificio e ins-
tal ación de l a torre-antena tfe l a 
Televis ión. 

E l Alcalde, s eñor Porto A n i ­
do, ha girado visita a l a zona de 
estas obras y quedó gratamente 
eorprendidfO de esta inagnf[.ca 

prueba de colaboración entusias* 
ta en servicio de la ciudad. 

U N A S U B V E N C I O N D E L 
A Y U N T A M I E N T O 

P o r "la C o m i s i ó n M u n á c i p a l 
P e r m a n e n t e f u é conced ida 
u n a s u b v e n c i ó n p a r a l a s obras 
de u n c a m i n o v e c i n a l que se 
i n i c i a e n B r i n s , h a c i a l a z o n a 
de l Pedroso . 
E í f L A Z O N A D E L E N S A N ­
C H E S E C O N S T R U Y E U N 

E D I F I C I O Q U E T E N D R A 
22 M E T R O S D E A L T U R A 
S e c o n s t r u y e e n l a z o n a d e l 

E n s a n c b e u n edif icio d e c u a ­
tro p l a n t a s , que ta i vez s e r á 
a m p l i a d o e n seis, y que t e n » 
d r á 22 metros <ie a l t u r a . 

E l b a j o s e r á dedicado a do­
m i c i l i o soc ia l de l A e r o C l u b 
Compos te la . . . 

L a s o b r á s de este edificio es­
t a r á n t e r m i n a d a s dentro de 
u n a ñ o . 

M E J O R A E N E L B A R R I O 
D E L O S P E L A M I O S 

T e r m i n a r o n las o b r a s de u r 
b a n i z a c i ó n en e l b a r i o de los 
P e l a m i o s , que a b a r c a r o n I n ­
c lus ive a l a c o n s t r u c c i ó n de 
a c e r a s y a las pert inentes m e ­
didas p a r a e v i t a r las i n u n d a -

S A L O N T E A T R O 

H O Y ; 5-30 — 7-46 — 10-46 
Un caudal de regocijo e 
hilaridad, con 

" A Q U E L 
B A N D I D O S O Y Y O " 

Jean Kent -
Robert Beatty 
(Autorizada niayoies) 

M a ñ a n a : 
" L a justicia ai acecho" 

Ammmse en 
L A N O C H E 

H O Y : 6 — 8 — 11 
Grandioso estreno 

¡La mejor aventura que h^ 
realiaado cine! 

N"0 D O N O O'* 
COieinaScope 

Tecnicolor 
Rhonda Fiemfing 

Juma Macdonald Carey 
• (Para todos los públicos) 

H O Y : 6 — 8 — 11 
D í a Estudiantil 

Sensacional primer 
reestreno 

^ L A V I D A E S 
M A R A V I L L O S A ' * 
Gevacolor 

Elena Espejo 
G e r m á n Cobos 
(Autorizada mavotes) 

M a ñ a n a : "Traidonada" 

H O Y : A las 6 — 8 y 11 

" H . T R I U N F O D E 
B U F P A L O B I L L " 

Cbariton Hesto 
Rhonda Fleming 

íTecnico lor) 

i P a m todos los púbBcos) 

¡ T O D A S L A S F I E R A S D E L A 
S E L V A P R O T A G O N I Z A N D O 
E L M A S E M O C I O N A - N T E 

F I L M D E A V E N T U R A S ! 

EN C I N E M A S C O P E 

0 D 0 N G 0 
j U N A P E L I C U L A V I B R A N T E , 

A U D A Z Y L E G E N D A R I A ! 

C o n R H O N D A F L E M I N G 
M A C D O N A L C A R E Y y J U M A 

H O Y 
Q B A i N D I O S O E S T R E N O 

E N ^ 

-CAPITOL 
L a p a n t a l l a de ios é x i t o s 

( P a r a todos los pHSUcos) 

c iones , e n d í a s de I t e v i a to-
r r e n c i a L 

L o s vec inos h a n s l g n á f i c a d o 
a i A l c a l d e y m i e m b r o s de l a 

fiesta m m M m 

de Su ¡ t o á m f á si 

Cardesal 

H o y , d í a 30, c e l e b r a s u 
o n o m á s t i c o e l i lustre P r í n c i p e 
de l a Ig les ia , E m i n e n t í s i m o " 
doctor d o n F e m a n d o Q u i r o -
g a P a l a c i o s , C a r d e n a l - A r z o ­
bispo d e l a A r c h i d i ó c e s i s de 
G a l i c i a , , 

C o n este mot ivo , r e c i b i r á 
en P a l a c i o d iversas visitas, l a 
del C a b i l d o , profesores de los 
Seminar ios , A s o c i a c i o n e s R e ­
ligiosas y autoriciades, que te 
f e l i c i t a r á n los d í a s . 

E l F r e n t e de Juventudes de 
Sant iago festeja e l d í a de s u 
P a t r ó n , r e n d i r á a l S r , C a r d e ­
n a l u n expres ivo homenaje , 
h a c i é n d o l e entrega de u n o b ­
jeto a r t í s t i c o , de l que es a u ­
tor uno de sus encuadrados , 
galardonado en e l C e r t a m e n 
In ternac iona l de F o r m a c i ó n 
Profes ional . , 

• ® * 
E L C O R R E O G A L L E G O 

e x p r e s a por medio de l a s p r e -
isentes l ineas l a m á s respetuo­
s a f e l i c i t a c i ó n a l I lus tre p u r ­
p u r a d o , hac iendo r e n o v a c i ó n 
d e l h o m e n a j e de f i l i a l afecto 
que todo e l p e r s o n a l de es ta 
C a s a l e profesa. 

C o r p o r a c i e n í i u e preside, s u 
p i o f u n d a gra t i tud , lo que nos 
p l a c e c o n s i g n a r e n esta refe­
r e n c i a . 

E L P I A N i S T O A I T U R B I ' 
E i i lu s tre p i a n i s t a J o s é l U í r 

b i , que d a r á e l jueves , d i a 5 
de junio , u n conc ier to e n S a n 
t iago a beneficio de M a n o l o 
Q u i r o g a , a n u n c i ó que efec­
t u a r á e l v i a j e desde V a l e n c i a 
a G a l i c i a por v í a a é r e a , l le­
gando a L a b a c o l i a e n l a ma*? 
ñ a ñ a de a q u e l l a f echa . 

E N L A S F I E S T A S D E L A P O S ­
T O L S E P R O Y E C T A T E N E R 

U N A C T O D E H O M E N A J E A L 
P R O D U T O R D E L C A M P O 
P r o s i g u e l a C o m i s i ó n o r g a 

n i z s d o r a de l a s F i e s t a s P a t r o 
nales , es tudiando e l m o n t a j e 
d e u n e x t r a o r d i n a r i ó p r o g r a ­
m a y u n o de los festejos e s t a ­
r á dedicado e n l a robleda de 
S a n t a S u s a n a a i p r o d u c t o r 
de l C a m p o . 

C A P E L L A N D E L A A J A M A D A 
Q U E P R E P A R A U N A E X T R A ­

O R D I N A R I A P U B L I C A C I O N 
U e g ó a es ta c i u d a d don C a r 

los p o l o L ó p e z B e r d e a l , cape* 
^ l l á n de l a A r m a d a e n l a E s t a " 

c i ó n n a v a l de L a G r a n a ( E i 
F e r r o l del C a u d i l l o ) , c o n ob­
jeto de efectuar t r a b a j o s p a ­
r a s u e x t r a o r d i n a r i a p u b l i c a ­
c i ó n que se t i t u l a r á " G a l i c i a 
e n s u s h o m b r e s de hoy" . 

XMBAiNIZACTON D E L A C A L L E 
D E L H O S P 1 T A L I L L O 

Se celebró en ei despacho de 
l a Alcaidía una reunión entre 
los vecinos de la calle del Ho&-
pitíil i l lo y el señor Porto Anido, 
feañiéndose llegado a l acuerdo, 
recogido, en correspóndieme acta, 
para la real ización de las obras 
de urbaniaacián en aqüel la calle. 

en tas mismas eoiiáleioheg Que 
fueron realizadas en k de L a u ­
reles, i • 

E X C U R S I O N E S C O L A R 
M a ñ a n a ^ampitendefrán excur» 

s ión por diversas localidades de 
l a provincia pontevedrea, u n 
gmpo de profesores y alumnos 
del Instituto de Enseñanasa Me­
dia de Compostela^ 

B A U T I Z O 
E n l a iglesia - de Santa Susa­

n a recibió las aguas bautismal 
les ©1 n iño que dió a luz la eg)osa 
del industrial en esta Plaza, don 
Víctor Vi l lar Rodríguez, Se le 
impusieron ios nombres de Juan 
Carlos y fueron padrinos doña 
Eula l ia Vaaquez Freipe, abuela 
del rec ién nacido, y ei funciona­
rio del Juzgado de Instrucción 
don Juan López Touriño . 

E L P R E S I D E N T E D E L A 
D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L 
Con sus hijas, estuvo ayer en 

esta ciudad, el presidente de la 
Dipútac ión, don Diego Delicado 
Marañón . 

A R R E O L O D E C A L L E S 
E n breva d a r á n comienzo las 

obras de arreglo de varias calles 
de esta ciudad, por obreros de 
la brigada miunicipaL Entre és ­
tas calles figuran las de E n t r e -
carreterag, Entreoereas. López 
Perreiro y Cal lejón de Jerusaién. 

A L M U E R Z O E N H O N O R D E 
L O S CX)MPOJSrBNTES D E L A 

A U D I E N C I A 
Se organiza para el domingo 

«£51 el Hotel Compostela u n a l ­
muerzo en honor de los compo­
nentes de las dos Salas de la 
Audiencia Provincial que hasta 
hace poco actuaron en esta 

• ciudad, 
R E G R E S O A L U G O E L G O B E E -
N A D O R C I V I L D O C T O R O T E R O 

A E N L L E 
Con su distinguida esposa nN 

gresó a la capital de su provin­
cia, el Goberandor Civi l de L u ­
go, don Enrique Otero Aenlle. 

S S * ^ B E 

I I I H I l i H H f f N i i m i H i i l i l I I 

r r ü u n a l S . ' 1 de Erado 
EieaeníaJ dei Bachillerato 

C o n v o c a t o r i a d e e x á m e n e s 
P o r l a presente se c o n v o c a 

a todos ios a l u m n o s de los 
G r u p o s que a c o n t i n u a c i ó n se 
r e l a c í m a n i , m a t r i c u l a d o s e n 
e s t a c i u d a d , c o n c u r r a n los 
d í a s y h o r a s que a b a j o se se­
ñ a l a n , a l Ins t i tu to N a c i o n a l 
d e E n s e ñ a n z a M e d i a " R o s a l í a 
C a s t r o " a fin1 de d a r c o m i e n ­
zo a l a p r á c t i c a de los e j e r c i ­
c ios de l a " P r u e b a de a p t i t u d " 
dei G r a d o E l e m e n t a l de B a c h i 
l ierato. 

' E l o r d e n y h o r a r i o p a r a d i ­
c h a p r u e b a s e r á e l s iguiente: 

P r u e b a de A p t i t u d 
M e s de j u n i o : D í a 2, 4'30 t a r 

de. G r u p o A , C o m e n t a r i o de 
Textos , 6'15 tarde , G r u p o A 
L a t í n . 

D í a 3, 9 m a ñ a n a , G r u p o A 
M a t e m á t i c a s . lO'éS m a ñ a n a , 
G r u p o B M a t e m á t i c a s . 12'30 
m a ñ a n a , G r u p o B L a t í n . 4,30 
tarde . G r u p o B , C o m e n t a r i o 
de Textos . G'IS tarde . G r u p o 
C . C o m e n t a r i o de T e x t o s . 

D í a 4, 9 m a ñ a n a , G r u p o G , 
M a t e m á t i c a s . 10'45 m a ñ a n a . 
G r u p o C , L a t í n . 

N O T A : L o s G r u p o s e s t a r á n 
integrados p o r los siguientes 
a l u m n o s ; 

G r u p o A : A l u m n a s oficiales 
d e l Instituito " R o s a l í a C a á -
tro", A l u m n o s l ibres de l I n s t i ­
tuto " R o s a l í a C a s t r o " . A l u m ­
n o s l ibres del Ins t i tu to " A r -
z o b ó s p o G e l m í r e z " . 

G r u p o B-: A l u m n o s oficiales 
del Ins t i tu to "Arzobi spo G e l -
m í i e z " . A l u m n o s d e l Colegio 
" M i n e r v a " . A l u m n o s de l C o ­
legio " M e n é n d e z P e l a y o " . 

G r u p o C : A l u m n o s de l C o ­
legio " L a s a l l e " . A l u m n a s de l 
Co leg io " N u e s t r a S e ñ o r a de 
l o * Remedios" . A l u m n a s dei 
Coleg io " C o m p a ñ í a de M a r í a " 
A l u m n a s del C o í e g i o " S a n P e -
layo" .—Sant iago , 28 de m a y o 
de 1956. E l P r e s i d e n t e del T r i ­
b u n a l . 

¡¡¡DEL MISMO MODO... que la aureola de 
la fama premia las creaciones excelsas 
del espíritu humano...!!! 

líscrita y dirigida por I i¡¡EL «SEPTIMO ARTE» roarcarí su hito 
mas glorioso, con la realización enmare 

K C W t . u L A I I i I ^1 m ŝ genial director del cinema: 

P U E R T A D E L A 
¡¡¡UN PRODIGIO DE HUMANIDAD 

DONADO con el «GRAN 

MAÑANA 
S O L E M N E E S T R E N O 

, SENCILLEZ Y TERNURA. 6ALAR-
PREMIO DEL CINE FRANCES» 

E N 

PRINCIPAL 
(PARA M A Y O R E S ) 

Con un colosal reparto estelar. 

F I E R R E B R A S S E U R 

Q E O R Q E S B R A S S E N S 

H E N R I V I D A L 

tón a i campo' 
No hace folta qu* te «gamos nosotros, porouc M ' " ^ 

do, que la HnpOTtancia «miercial de Santbffn 08 ^radainw». 
Jado «fe ser la Capital de! Reino de S í s « a a ^ p u é s ^ w L * » * 
ser centro de muy pobladas y ricas c ^ S S , t L * ^ * 1 P r i ñ c L t ^ 
del UHa, del T a m b ^ central « M e r i o r T ^ e X Í SS Co,B<» d?1* 1 
Axosa. *- que "«San al mar coron^ J*1 

Conspo&tela metida de lleno en ese enirañahi ^ * 
campesáBo, puede tener a gala considerarse c o i m T ^ i / •"^Nteo 
i^pital de la hidalguía» en frases del ¿ a n S r o O h f ^ n ^ ^ S l 
como él miaño dke "el campo la peaHw v i » ^ 0t,cro p «Ir-ayo. 

Pero desde algunos años a esta par»? touella «^t - ^ 
^ í " 8 ^ ^ l?w<^, . y «rtes»11© «sentaba ^ ^ t í w ^ ^ ; > s ; i Y 1 . ***** 

prosperó ^*.<'tc,t" 
más 

ü ^ d ó n o ^ ^ t e J o r ^ " ^ S ^ T T Z . tZ S 
dida que circunsancias económicas de otro ordao. J ^ . P„rosp*l̂  *« 
rieron prosperar a otras ciudades. ^ ^ no ^ 

L a afluencia de productos del campo y de «ente*. , 
nian a realtor « i s transaciones, se ha vfeto7 " " ^ n a s , ^ 
que comprende totes las demás razo»^: Falta de atención .5018 ^ 

Falta de atención al campo por el pueblo de Samtl " al CamI)o. 
mente por parte de entidadíís y c#rponicfones que S L ^ 0 
Í»do de seghv-- su vida. rr&oo 

? a r e ^ „ ? B l ^ J ^ 1 * ^ CaH[*te rohindo de criterio y 
^ sin doda *" 

^ P«ro co, 
de las actividades^ compostelaaas rcclamade ^"e^sia»TOo,,f«MHra ^ 
larga y pina bajada q ^ contra todas las apariencias, acorrió ^nH^,"* 
el camino de su progreso. w Mnqai» „ 

t)*«di. 
- o ¿ T i 

hid en e t̂es' mismas encades y c o r ^ T f o n c ^ ' ^ p ñ t a A S ^ S y ^ *U. 
una lógica reacción juv?nil que viene acudiendo alegremente Z 
píritu de trabajo y responsabilidad, a todas las tareas que 0 ^ 

Estamos asistiendo, esto* días, a ana callada pero muy c n h . ^ 
paración de ambienta paró una campaña de leparadón de l«« 7 ^ 
negligencias -cometidas en este orden; porque el comercio la \nñ y 
artes^io, los profesionales y la población en general, c s ' tán X ' 41 
convencidos de que la atracción iiatia ^te celro aaSaola^on^T1? 
una mayor concurrencia de productos y productores del cmawTttJ^ * 
sigo una mayor abundancia de nuestro marcado y ima n m ^ l S ' 
para la vida comercial y profesional de la ciudad. "«••O 

L a política roimicípal que en anteriores etapas se vino deairoJi^-u 
volcada en unas ordenanzas "anti-natara" —porque soa opuestas « n 1 
mifflna naluralera e hidalgíita campesinas— tiene que ser «VIMAU aÜT1" 
origen de muchos males o dificultad que hoy lamentamos, y como Anuí 
solución para que Santiago recupere m importancia y categoría como 
cada agrkola-comercial. 

Pero no solándole habrá de &er una labor de suavidad y de conina 
sióa por parte de la administración municipal hacia el campo, doo HaSk 
la creación de una corriente de comprensión total, d? simpatía, de and» 
moral y de Interés sincero por sus problemas, por sos dificultades > fo,, 
biéa por sus alegrías. 

Una corriente de comprensión, de simpatía, de ayuda moral, d? httrís 
sincero de tliálogo, de ilustración, de apostolado, si fuera preciso, como el 
que quedó maravillosamente demostrado, como muy pocas veces se ha d» 
to en esa ejemplar y jubilosa reunión que tuvo lugar la pasada xmrn 
enel salón de actos de la Cámara de Comercio, congregados para estudiar 
estos problemas, para Iniciar una campaña de ATENCION AL CAMPO, 
junte con los señores veterinarios de este Municipio —bajo la magistral pre­
sidencia d i inspector jefe señor Gómez, autor de una interesante pon», 
da para h mejora e incremento de la Feria á? Ganados— los nádnbm re> 
presottantes de la Hermandad de Labradores, delegados de Stadka'os j 
Comisión "Pro-Feria" de la Cámaía d? Comercio. 

Muy pronto se dejarán notar los frutos de esta reunión y reuDVm 
sucesivas, y la 4abor de las comisiones que lian quedado encargadas de 
los diferentes estudios, qne abarcan una visión total de la vida de reta-
d ó o ecmtómica y social ente? las hidalgas gentes campesinas de esta connr. 
ca composfelána, "gcuuina capital de la hklaígnía", 

JUAN D E LA CALLE 

V i d a R e l i g i o s a 
Párroco, representantes de la 
Junta Diocesana y de los respec­
tivos Consejos, y por loa directi­
vos de la Acción Católica Parw 
quial, bajo sus respectivos guio» 
nes e insignias. 

E n el acto, que comenzó con 
unas sentidas palabras dei Vi' 

,rroco, don Manuel Oarda Suá-
rez, a las que contestó mar 
ñera cariñosísima Su Eminencií, 
recibieron el distintivo de Acci* 
CatcJica cerca de un centenar 
de nuevos miembros, fundándose 
de-manera definitiva el oemro 
de los hombres. 

Como colofón, el Sr. Cardensl 
procedió a la bendición de ® 
bandera del Centro de los Jo*" 
nes, nctuando como madrina & 
esta ' ceremonia- la señorita Ma­
ría Seoane Sánchez. 

Durante el acto, uno do los 
más grandiosos que la P 8 1 ^ * 
ríe Santa María de la Merced # 
Con jo recuerda, un afinado cow 
interpretó el "Venl C ^ ' 
himnos do las Ramas y el ennr 
tus Vincls". 

S u ErmnencU ^ i 9 ^ Z 
con vivas muestras ^ 

. mo por parte del ¡ ™ f * J Z 
tío. E l acto revistió extraord-na 
l i a brillantez. _ 

O C T A V A R I O D E L CQíRPUS 

Del 5 a l 12 del p r ó x i m o Junio 
se celebrará en la Catedral el 
sde-mne , Octavario <|el Corpus* 
ocupando la Síagrada Cátedra 
el Rvdo, p . Bornardino Lago 
Fernández, del Convento de Pa­
dre^ Franciscanos de Santiago. 

D I A D E A C C I O N C A T O L I C / l 
E N C O N J O 

Con ei m á x i m o esplendor > 
brillantez, se L'a celebrado en ?a. 
parroquia de Santa Mar ía ú'& 
Con jo el día de la Acción Cató­
lica. Por la m a ñ a n a , y como pro* 
picio comienzo de ia festividad, 
un nutrido grupo infantil reci­
bió por primera vez el Pan de 
los Angeles. Los nuevos comul­
gantes, acompañados- por sus i'M 
rnUares y catequistas, í i w r o n 
obsequiados con un desayuno en 
el sa lón parroquial. 

Por l a tarde, y después de ta 
Misa de Comunión vespertina, se 
celebró un solemne acto, el -cual 
fué presidido por S u Eminencia 
Reverendís ima el aeñor Carde­
nal.- E l Prelado, que quiso re­
frendar con su presencia el so­
lemne momento que Cbnjo cele­
braba, fué recibido en la puerta 
del templo parroquial, por el 

BRIUlTTE BARDOT 
í L a b e ü e z a q u e e m p a t í d e c e a Ja m t ó m a Venual 

C o n L U C I A B O S E y F I E R R E C R E S S O Y ^ 

E a tu ia a p a s i o n a n t e h i s t o r i a de amor y de 

vue l ta c o n e i odio de l a t r a i c i ó n escr i ta con sangre j 

p ó l v o r a de l a i n s u r r e c c i ó n . 

{ A M O R Y E P O P E Y A E N U N F I L M D R A M A T I 

LUCIA BWGlTTf i 
B O S g - B A R P O T 

P1ERRE CRESSOY mm 
M A N A B A . S A B A D O D E G A L A 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

C I N E V A C O 
P A L A C I O D E L C I N E 

( A u t o r f a a d a mayores) 



J!>58 •5.. r ' r* J> F í •> c. \ ; r ( . 

f j ^ R S Í ^ SANT1AQ0 

i 
a n ( i ( i 

e l D i r e c t o r nc actos í u e f o n 

G e n e r a l d e E n s e ñ a n z a U n i v e r s i t a r i a 

l a p r o c e s i ó n a c a d é m i c a , d e s p u é s de l ac to d « 
57 Misa, d i r i g i é n d o s e a l P a r a n i n i o 

Secretai-io d é l a J e f a t u r a L o c a ! 
del M o v i m i e n t o s e ñ o r C astros 
e l Jefe de l S . E . I L s e ñ o r S á n ­
chez H a r g u i n d e y y el D e l e g a ­
do de l Min i s t er io de I n f o r m a ­
c i ó n y T u r i s m o s e ñ o r T r a ­
v e s ó , i 

A b r í a i a c o m i t i v a l a B a n d a 
M u n i c i p a l de M ú s i c a que í n » 
torprc-tó u n a h e r m o s a m a r c h a . 

L a p r o c e s i ó n c í v i c o - a c a d é ­
m i c a se d i r i g i ó por el in ter ior 
d e l menc ionado edificio a l a 
C a p i l l a , donde seguidamente 
dio comienzo l a M i s a , que f u é 
e f i c i a d a por e l M . L s e ñ o r d o n 
B e n i t o E s p i n o A r c e o . 

T e r m i n a d a a q u é l l a , c o n e l 
m i s m o protocolo c e r e m o n i a l , 
l a p r o c e s i ó n se d i r i g i ó a l a S a 
l a de l P a r a n i n f o , e f e c t u á n d o s e 

uhrrt en la ü n i v e r s i -
^ í S F ^ d e l L i c e n » 
^ T i W i s ü ó . g r a n b n -
cl,dLqu S g a n i z ó este-ano 
K w l S * Fi losof ía y L e -

^ el claustro bajo de la 
r iLSdad se dieren c i ta a 
S d e las once de l a m a n a -
K autoridades y represen 

U catedrático s e ñ o r More­
no Báez, que habló en nom-

lire de la Universidad 

de la vida oficial de 
¡íiudad, así como otras des-
Kadas personalidades invi ta 
« Por el Rectorado, p a r a 

^t íralos actos de esta sim= 
ra y emocionante Fies ta . 
Mialto tampoco la represen-

m ae los estudiantes, que 
muy numerosa, lo mismo 
«sus familiares, especial­
í c e l o s alumnos y a l u m -
We finalizaron en este 

«K» estudios. 
Y media, se or--

; o en «i claustro bajo del 
línríd701"51^0 la solem 
Fn l R , c l v i c o - a c a d é m i . 
SSnS í11,38 A r m a r o n los 
^ es del claustro de pro 
ú f e l a s d i süntas F a c u l -

£ á ¿ ) V f W e s e n t a -
** ™ los d e m á s centros 

L a l i c enc iada e n F i l o s o f í a y 
L e t r a s , s e ñ o r i t a M a r i ñ © 
Bobi l lo , d u r a n t e s u d i s c n r « 
so e n n o m b r e de l a p r o m o ­
c i ó n de los nuevos l i c e n ­

c i a d o s * 

e l vistoso acto a c a d é m i c o , que 
c o n s i s t i ó e n l a i m p o s i c i ó n de 
m u c e t a y birrete a los L i c e n ­
ciados representantes de l a s 
c i n c o F a c u l t a d e s , 

Por Filosofía y Letras, la Srta. Ma­
ría del Carmen Marino Bobillo,, que 
fué apadrinada por el catedrático don 
Enrique Moreno Báez; por Derecho* 

^ c í h i e í S . las « « t i n t a s F a c u l t a d e s que re-
eron la muceta y e l b irre te 

K ^ t ^ K i ^ v e r s i t a r i b 

^pre5idenc*a 
* RÍ* el S , - ^ ^ v o inte-

i H ^ d e z ^ s i t a r i a 

Pro-

^rcia ;lar de i» ^T"" 
. Anido, 

<Fotos A R T U R O ) 

don Mario Alíonso Calvo Alonso, 
apadrinado por el catedrático doctor 
Menéndez; por Ciencias, don Manuel 
Pazo Carracedos apadrinado por «i 
catedrático doctor. Bermejo; por Me­
dicina, don Carlos Vaámonde Fe-
rrciro, apadrinado por el vicedecano 
doctor Novo González, y por Far­
macia, don José Manuel Viüafón Me­
dio, apadrinado por d decano doctor 
Bellota , 

Desfilaron ante la presidencia los 
Licenciados a recoger si diploma, 
siendo muy aplaudidos por el públi­
co que ocupaba los asientos de ia 
« o « a y amplia sala. E n nombre de 
ios Licenciados hizo uso- de la pala­
bra la señorita Marino Bobillo, nato-
í iíi? Forcar€yí la cual pronunció 

A ^ 0 ft**™1^ de ofrenda y gra-
Mtua « 1» Universidad, siendo ifisy 
aplaudida. • 

E l csteiSíáücá seáoT Moreno Iíé«*¿ 

Taizo gala de m elocuencia, dedican­
do su discurso a los que han alcan­
zado la terminación de los estudios 
de la Licenciatura, considerando di­
versos aspectos de la vida estudiantil 
y de la vida profesional que ks es­
pera. Fnéunny aplaudido. 

E n los salones del Rectorado, se 
sirvió un vino de honor ofrecido a 
ios nuevos Licenciados, asistiendo las 
autoridades. E i Director General de 
Enseñanza Universitaria ha felicitado 
en el curso dd acto habido en el 
Rectorado a los nuevos. Licenciados 
y aprovechó esta coyuntura para dia­
logar con los profesores sobre aspec­
tos universitarios. A las dos de la 
tarde, fué obsequiado con un almuer­
zo en el Colegio Mayor Uniyersita-
río "Generalísimo Franco" y por la 
tarde se proponía continuar las visitas 
a las dependencias universitarias, en­
tre ellas la Facultad de Farmacia. 

H O Y R E G R E S A A M A D R I D E L 
D I R E C T O R G E N E R A L D E 

ENSEÑANZA. U N I V ! E R S I T A R I A 
E l directo:- general de enseñan­

z a Universitaria, don Torcuato 
Femande í s Miranda, visitó ayer 
por la tarde, ' aoocnpafíado del 
Rector de la Univeradad, del A l ­
calde y de varios profesores, l a 
zona de l a Residencia de E s t u ­
diantes. 

Estuvo en el Observatódo A s - , 
tronómico, siendo ampliamente 
informado por sa director, don 
R a m ó n María' Aller, qu« le lor-
m u i ó diversas peticiones, de gran 
interés para los servicios de es^e 
departamento. 

Desde este punto, p a s ó a los 
edificios del Consejo Superior de 
mvestigacionea Científicas y vde 
l a Facultad; de Ciencias. T o m ó 
nota de las sugerencias que íe 
fueron, formuladas, manifestando 
su marcado interés por dar so* 
luc ión a las petioiones que ya 
conoce el Ministro. 

T a m b i é n vis i tó ei señor F e r ­
n á n d e z Miranda las dependen-1 
cías de J a Facultad de Farmacia. 

E l Director- General de Ense­
ñ a n z a -Universitaria sostuvo una 
animada charla con los señores 
Legag Lacambra y Porto Anido, 
sobre problemas conjuntos de ia 
ciudad. 

Hoy por l a m a ñ a n a dará por 
terminada su estancia, en Com-
postela, emprendiendo el v iaje 
a Madrid. 

H O Y S E R A O B J E T O D E U N H O ­
M E N A J E , P O R S U S A L U M N O S , 
E L P R O F E S O R SEÑOR B A R C I A 

T R E L L E S 
A mediodía de hoy, en & aula 

n ú m e r o 4 de ia Facultad de De» 
recbo, será objeto de un Lome» 
naje, por parte de sus alumnos, 
e i ilustre publicista -y decano de 
l a mencionada Facultad, doctor 
don Camilo Barc ia Trenes. 

L I C E N C I A D O S E N D E R E C H O 

P o r e n s e ñ a n z a of icial f i n a ­
l i z a r o n , entre otros, los estii= 
d i c s de D e r e c h o e n l a U n i v e r -

-sWad de S a n t i a g o , los s e ñ o r e s 
D . : J o s é A n t o n i o T r i l l o T o ­
r r e s , C a r l o s J a v i e r T o r r e s 
D i ? , M a r i o Al fonso C a l v o A l ó n 
so, L u i s S a m ¡ p e d r o C o r o s , F a -

' l^o E j e v i c h e M a r t í n e z , G o n = 
za io D i é g u e z C u e r v o , J a i m e 
C o n c h e i r o d e l R í o , J u a n JOSÓ 
M a r t í n e z . T a t o , E m i l i o D í a z 
d f i R í o , J o s é L u i s Sonto F e r ­
n á n d e z , S e r a f í n Núñe,?, R f í m í s. 
J u l i o R o m a y B e c a r i a , Perfr-c-
Í J A b a l o B a r r a ! , E m i l i o S a n -
c h e a R i o b ó , F r a n c i s c o A m e i -
j f j r a s C a s t r o , C a r m e n M a t i l ­
de O t e r o V á r e l a , A r m a n d o L o 
s a ^ a , R a m ó n S e x t o L ó p e z . R i ­
c a r d o V á z q u e z C o r d o i r o , J u l i o 
P ó r t e l a Cebal los , L u c i a n o S a n 
c h e z R e u s , A n t o n i o D o m í n ­
guez N o y a , J o s é R a m ó n G o -
doy M é n d e z , S e b a s t i á n M a r t í ­
nez R i s c o , J e s ú s G a r c í a G o n ­
z á l e z , M a n u e l C e r d e i r a R o ­
d r í g u e z , A n g e l G i l G a r c í a y 
C o n r a d o D u r a n tez C o r r a L 

Disposicione 
de Marina 

B« modifican las previsioneg 
de destino para ©l Cuerpo ecle» 
Mástico de la Armada, seña lan­
do un capel lán primero para la 
Estac ión Naval de Tarifa . 

—Se dispone el -ingreso en el 
B e n e m é r i t o Cuerpo de Mutila­
dos por la Patria, del cap i tán 
de corbeta E . . C , don José Pesó 
Cortes, como MuíSado Acddcn-
tai Absoluto. 

—Se designa para el Tribunal 
ó e revál ida de tisiología, s í co-
ron-ci médico, don Rafael Cas­
tro Carmona, presidente, y vo-
eales, coronel médico, don José 
López García , y teniente coronel, 
clon Eduardo Vilianua Ibáñez . 

—Se concede licencia para con­
traer matrimonio con la señorita 
Rosa Pereyra y Roldan, al c a ­
p i t á n de Infantería de Marina, 
don Jofé Estarcllas Mareus. 

o r m a r 
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apropiadamente nuestras Ubres 
insí ituciones á no supiéramos 
c ó m o reformarlas. 

Volví a decíroslo en mi men­
saje inaugura!. Desde entonces, 
en ía mayor parte de mis fteaft* 
sajes, píiblicos, he repetido que 
•entre todas las autént icas demo­
cracias la Repúbl ica Francesa es, 
por parte, l a que ¿ i á s abrumado­
res problemas tierue y, por otra 
parte, aquella cuyos Gobiernos 
son m á s írágilcs y por ello m á s 
débiles. 

S i de esta manera he pasado 
los l ími tes tradicionales de las 
materias de que trataron mis 
predecesores, me creo autorizado 
a ello no sólo por • los sucesivos 
jefes ds Gobieron, sino también, 
y todos lo saben,- por la aproba-
ciem de la gran mayor ía de 
nosotros. 

Pronto habrán transcurrido 
cuatro a ñ o s y medio gin que mis 
llamamiento?, cada vez m á s apre 
miantes, hayan sido escuchados. 
Y, por grande que haya sido el 
valor y el patriotlamo de los 
hombres que se sucedieron en d 
Poder, el Estado no ha dejado 
de i r desintegrándose. 

Estamos aláoca en los -umbra­
les de la guerra dv i l . 

Después de haber luchado tan 
duramente los franceses durante 
cuarenta a ñ o s contra ei enemi­
go ¿irán a luchar m a ñ a n a con*. 
tra ios franceses? Por una y otra 
parte los hombres tienen el m t l f 
mo convencimiento de que sir­
ven al país que mudaos de ellos, 
de un lado y de otro, defendie­
ron a costa de tan duros sacri-
í i d o s . 

Por una parte y por etra, los 
hombres parecen prepararse pa­
ra una lucha fratricida. ¿Sere­
mos, así, una nac ión en que la 
fuerza tenga pre lac ión sobre el 
derecho? Fueren quienes fueren 
los vencedores del momento c,qué 
quedaría depuég -de una lucha 
para la que nunca habr ía expía= 
ción? ¿Qué quedaría de núes» 
tra Francia? 

E n el transcurso de nuestra 
bistoria h a habido desptsés de 
las m á s violentas discordias in ­
ternas grandes d ía s de reconci­
l iac ión francesa en u n resurgir 
de unidad nadonai. 

L a unidad nacional no es la 
anarqu ía . S ó l o dentro del respe­

to a l a ley puede s6* conseguida. 
Cuando en e i estado actual de 
nuestra Constitución se trata de 
f orinar Gobierno, el Presidente 
de la Repúbl ica es quien propo­
ne y l a Asamblea Nadonai, 
quien dispone. . 

Está daro esta vez que no se 
tra ía de hacer designaciones 
múlt ip les . L a e l e c d ó n que me 
queda es por ello de graves con­
secuencias. Me impone una res­
ponsabilidad excepcional. Por 
ello es por lo que debo explicar-* 
me francamente ante ustedes. 

E n esta hora de peligro para 
nuestro pa í s y p a r a la Repúbl i ­
ca, me he vuelto h a d a el m i s 
Ilustre de los franceses, hacia el 
que en ias horas m á s sombrías 
de nuestra historia fué nuestro 
dirigente para la reconquista de 
l a libertad, y que, degjues de ha­
ber logrado la unanimidad nacio­
nal en tomo a él, reébazó la diie-
tadura, p a r a establecer la Re* 
pública. 

¿En q u é condi t íones aceptaría 
el hacerse cargo del aplastante 
peso del Poder? ¿Le permidr ían 
esas condidones contar x o n la 
m a y a r í a parlamentaria necesaria 
para s u investidura? Pedí al pre<» 
sidente de l a Asamblea Nacional 
y ,-al presidente del Consejo de 
ia Repúbl ica — a quienes -doy las 
gracias por su valiosa a y u d a ­
se sirvieran conferenciar urgen­
temente con el general De G a u -
l le . E s a entrevista me ha. mos­
trado que en las actuales cir- ̂  
cunstancias quedan dificultades 
considerables por vencer, 
, ¿Renunciaría, así a acudir a l 
hombre 'cuya incomparable auto­
ridad moral asegui-aría la salva­
ción del país y de l a República? 
En. semejante mometno la u n i ó n 
sagrada es nuestro deber supre­
mo. Nos ordena a todos sacrifi­
car a ella, en caso necesario, una 
parte de nuestras preferencias e 
induso de nuestras convicciones. 

B j j e a un representante de la 
nac ión que y a no se trata de de­
cidir entre grupos, reunidos en 
ses ión secreta, el destino de 
nuestro país . Solamente después 
de que el P r e á d e p t e de la R e p ú ­
blica h a tomado l a Iniciativa 
que le reserva l a Constitución, 
ustedes tomaran la decis ión en 
uha forma soberana y libre. 

He pedido a l general De G a u -
He que tenga la amabildad de 
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D e u a n R a m ó n J i m é n e z se 

h a n hecho numerosos es tu­
dios c r i a c o s , y de s u o b r a p o é ­
t i c a i n n u m e r a b l e s a n t o l o g í a s , 
a p a r e c i d a l a p r i m e r a de e l las 
e n 1922, que ^ué r á p i d a m e n t e 
a g o t a d a E n l a a c t u a l i d a d u l ­
t i m a b a u n a n u e v a a n t o l o g í a 
de toda s u o b r a , que puede 
ser cons iderada c o m o i a e n c i ­
c lopedia de l a p o e s í a moder­
n a e s p a ñ o l a , de todas las . t e n ­
dencias , j 

E l 25 de oc tubre de 195S 
J u a n R a m ó n J i m é n e z obtuvo 
e l P r e m i o N ó b e l de L i t e r a t u ­
r a , g a l a r d ó n que, e n s u pe­
r e n n e senci l lez , c o n s i d e r a d a 
que " h a b í a otros escr i tores 
e s p a ñ o l e s m á s merecedores 
de é l " . í 

P r o f u n d a m e n t e a m a n t é de 
s u P a t r i a , e n u n v i a j e a B u e ­
nos A i r e s e n 1948 J u a n R a ­
m ó n d e c l a r ó : / ' E s p a ñ a m e 
l l e n a e l a l m a y guardo c o n ­
migo h a s t a c u a n d o v i a j o , u n 
k d r i l l o ' d e m i c a s a so lar i ega 
de Moguer" , 

J u a n R a m ó n d e j a s u A n ­
d a l u c í a n a t a l e n 1901, y se 
t r a s l a d a a M a d r i d , d o n d e c o -
nece a R u b é n D a r í o , a quien 
é l c o n s i d e r ó s i empre como e i 
m a e s t r o de toda l a p o e s í a 
c o n t e m p o r á n e a . T a m b i é n , se 
r e l a c i o n a e n l a c a p i t a l c o n 
los p o e t a s modern i s tas de l 
m o m e n t o : V a l l e I n c l á n , V i l l a -
espesa, los h e r m a n o s M a c h a ­
do y M a r t í n e z S i e r r a . R e g r e ­
s a a M o g u e r en 1905 y e s c r i ­
be " E l e g í a s puras"^ " E l e g í a s 
in termedias" . " H o j a s verdes", 
" B a l a d a s d é p r i m a v e r a " y 
"Poemas m á g i c o s y do l i en­
tes". E n 1912 regresa a M a ~ 
d r i d y, h a s t a 1916 v u e l c a todo 
s u s e r e n dos grandes a c o n ­
tecimientos de s u v i d a , s u 
m a t r i m o n i o c o n Z e n o b i a 
C a m p r u b i y l a p u b l i c a c i ó n d e 
'-'Platero y yo". 

E l poeta v i v e desde s u m a ­
tr imonio e n c e r r a d o en u n a i s ­
l amiento c a s i l egendario e n 
e l n ú m e r o 38 de l a caite de 

P a d i l l a , donde i n s t a l a s u c a s a 
y p e r m a n e c e h a s t a 1936. E n 
ese año, J u a n R a m ó n sa le de 
E s p a ñ a y se t r a s l a d a , p r i m e ­
r o a C u b a , y d e s p u é s a F l o ­
r i d a . M á s tarde , e n W a s h ­
ington , r e a l i z a t r a b a j o s e h i a 
bibl ioteca de l S e n a d o ; p a s a 
temporada,s e n B uenos A i r e s , 
y, def in i t ivamente , se as i enta 
e n l a U n i v e r s i d a d de R i o p l e -
t i r a s , e n P u e r t o R i c o , s u r e ­
s idenc ia h a s t a l a muer te . 

L a v i d a de J u a n R a m ó n e ñ 
A m é r i c a h a estado d e d i c a d a 
p o r entero a s u o b r a p o é t i c a 
y a. l a e n s e ñ a n z a , a t r a v é s de 
c o n í e r e n c i a s , c lases , p u b l i c a ­
ciones, y o tras act iv idades . 

J u a n R a m ó n J i m é n e z r e c i ­
b i ó l a n o t i c i a de h a b e r obte­
n i d o e i P r e m i o N ó b e l , e m o ­
c ionado , j u n t o a l lecho de . s u 
esposa gravemente e n f e r m a . 

E i 28 d e oc tubre de 1956 
tres d í a s d e s p u é s de .serle c o n ­
cedido e l P r e m i o N ó b e l de 
L i t e r a t u r a , Z e n o b i a C a m p r u ­
b i , f a l l e c í a a los 69 a ñ o s de 
edad , a consecuenc ia de u n 
c á n c e r , que se l e h a b í a a g u ­
d izado seis meses antes . 

E i ins igne poeta r e c i b i ó u n 
d u r o golpe c o n l a m u e r t e de 
s u esposa " m u s a de s u poe­
s í a " s e g ú n i n f o r m a J u a n R a * 
m ó n , de l que n o se r e c u p e r ó . 

C o n l a muer te de J u a n R a ­
m ó n J i m é n e z las L e t r a s h í s ­
p a n a s p ierden a u n o de s u s 
m á s ex imios r e p r e s e n t a n t e ^ 
y a u n o de ios m á s exce len­
tes m i e m b r o s del m o v i m i e n t o 
p o é t i c o m o d e r n i s t a , i n t r o d u ­
c ido e n E s p a ñ a p o r R u b é n 
D a r í o , y cuyos m á ü m o s p i l a ­
res f u e r o n J u a n R a m ó n J i ­
m é n e z y A n t o n i o M a c h a d o . 

J u a n R a m ó n J i m é n e z , d e j a 
^escritos m á s de t re in ta l ibros 
de p o e s í a ( e n p r o s a y v e r s o ) 
y v a r i a s a n t o l o g í a s ) y c o n s u 
esposa Z e n o b i a i a t r a d u c c i ó n 
d e l a s o b r a s d e l poeta indio 
R a b i n d r a n a h T a g o r e . — E f e . 

venir y c o n i e r e n t í a r con el Jefe 
riel Estado y estudiar con é l lo 
que, dentro de la estructura de l a 
legalidad republicana, es nece­
sario realizad inmediatamente 
para formar un Gobierno de sal ­
v a c i ó n i i i d o n a l que podría, en 
un per íodo de mayor o menor1 
de tiempo, hacerse después para 
introdudr una profunda refor--
n í a en nuestras instituciones. 

Duego. aceptaré en conciencia 
l a decis ión aue deba tomar. S i 
el fracaso del intento que he 
hecho indica daramente que en 
tan crítico momento me he equi­
vocado, no dudaré en adoptar 
las inmediata^ consecuencias de 

.ello. 
E n .vez -de conservar desde ese 

momento l a autoridad moral que 
es m á s que .nunca necesaria para 
aquel que es llamado arbitro su­
premo, entregaría inmediatamen 
te la totalidad de mis funciones 
a l presidente de la Asamblea 
Nacional de acuerdo con ei ar­
t ículo 41 de la Consti tución, 

S e ñ o r Presidente, señoras y 
caballeros, miembros del P a r l a -
jnento, permitidme que mis ú l -

" timas palabras sean de confftm-
« K confianza en este admirable 
PuebJo que, depxtés de haber su­
frido las pruebas m á s penosas 
en su larga historia, ofrece a 
F r a n c i a las perspectivas de una 
magnifica r e n o v a d ó n . 

Representantes de l a n a d ó n , " 
el destino de este pueblo está en 
vuestrás manos. Cada uno de 
vosotros, con frialdad y dignidad, 
t o m a r á en el momento apropia­
do su deds ión , d<e forma que 
Francia y la Repúbl ica puedan 
vivir."—Efe, 
C O M U N I C A D O D E L G E N E ­
R A L D E G A U L L E S O B R E 

S U R E U N I O N C O N E L 
P R E S I D E N T E D E L A 

^ R E P U B L I C A 
P A R I S , 29. — P o c o d e s p u é s 

d e l a m a r c h a d e l g e n e r a l D e 
G a u l l e a C o l o m b e y , s u of ic ina 
h izo p ú b l i c o un, c o m u n i c a d o 
d e l g e n e r a l a c e r c a de s u r e ­
u n i ó n c o n e l Pres idente de l a 
R e p ú b l i c a . T e x t u a l m e n t e dice 
a s i : , i 

"He tenido e l h o n o r d e c o n ­
f e r e n c i a r c o n M . R e n é C o t y a 
p e t i c i ó n d e l Pres idente de l a 
R e p ú b l i c a y le h e i n d i c a d o 
l a s condic iones en que m e e n ­
c a r g a r í a de f o r m a r G o b i e r n o 
e n este dec i s ivo m o m e n t o p a ­
r a e l dest ino de n u e s t r o p a í s . 

" U n a vez que e l G o b i e r n o 
h a y a sido invest ido p o r l a 
A s a m b l e a N a c i o n a l , r e c i b i r á 
p o r u n d e t e r m i n a d o p e r í o d o 
dev t i empo l o s plenos poderes 
necesar ios p a r a a c t u a r e n l a 
m u y g r a v e s i t u a c i ó n , 

" A d e m á s , se d a r á ü n m a n ­
dato a l G o b i e r n o , de a c u e r d o 
c o n la presente C o n s t i t u c i ó n , 
p a r a p r e p a r a r y someter a l 
p a í s , p o r medio de u n refe­
r é n d u m , los c a m b i o s que de­
ben h a c e r s e ( en l a C o n s t i t u ­
c i ó n ) , p a r t i c u l a r m e n t e e n r e ­
l a c i ó n c o n l a s e p a r a c i ó n y 
equ i l ibr io de los poderes, a s í 
c o m o e n l a s re lac iones entre 
l a R e p ú b l i c a y e i pueblo aso­
c iado c o n e l la . 

"No p o d r í a e m p r e n d e r l a 
t a r e a de g u i a r a l E s t a d o y a 
l a N a c i ó n a menos que esas 
indispensable^ c o n d i c iones 
sean concedidas d e n t r o de l a 
g r a n d e y a m p l i a c o n f i a n z a 
r e q u e r i d a p a r a l a - s a l v a c i ó n 
de F r a n c i a , d e l E s t a d o y de 
i a R e p ú b l i c a . 

" P a r a l l e v a r a c a b o t a l m i ­
s i ó n n a c i o n a l debo c o n t a r , y 
estoy s e g u r o d e ello, c o n l a 
ard iente y d e t e r m i n a d a c o ­
o p e r a c i ó n ,de todo e l p u e b l o 
f r a n c é s . E l d e s a r r o l l o de los 

S o c i e d a d 
E L A L M I R A N T E M O U N S 

E a Madrid ha sido sometido a 
una intervención qu irú i s i ca , el 
Oont raima rante Jefe de la P r i ­
mera Div i ión de la Flota, don 
Alejandro Mclins Soto, 

E l s eñor Molins Soto, se en­
cuentra en estado satisfactorio. 
L e deseamos sinceramente u n 
oompieto restablecimiento. 

P E T I C I O N D E M A N O . 
E n Madrid, l o s ' s eñores de Gon­

z á l e z - C e l a y Gallego (don J a ­
vier, teniente coronel d^ Inten­
dencia de la Armada), y para? 
su hijo, D . Franc i sca teniente de 
navio, han pedido a doña Pilar 
Bárcena . viuda ife Comingés, l a 
mano de su bellísima bija, Marta, 
f i jándose la boda para ©l próx i ­
mo mes de. j u i l a 

A los novios y sus resí>ecti-
vas familias, enviamos nuestra 

-afectuosa felicitación. 
N A T A L I C I O 

E n Cartagena, d ió a luz una 
niña , la esposa dei capitán de 
m á q u i n a s de l a Armada, don» 
Rafael P í o Lourcaro Feai , ella, 
M a r í a Teresa García Llamas, 

Nuestra cordial felicitación, que 
Lacemos extensiva a ios abuelos. 

i e r n 
acontec imientos puede l l egar 
a s er t r á g i c o de u n d í a a otro . 

" E s de e x t r e m a d a u r g e n c i a 
i c c o n s t r u l r l a u n i d a d n a c i o ­
n a l , res tablecer e l o r d e n e n 
e l E s t a d o -y r e s t a u r a r n u e s ­
t r a s a tuor idades p ú b l i c a s a i a . 
a l t u r a que e x i g e n sus debs-
res"» — E f e . 

M A N I F E S T A C I O N E S E N 
P R O D E D E G A U L L E 

P A R I S , 29. - - D e s p u é s d e 
conocerse e i c o m u n i c a d o de! 
genera l D e G a u l l e sobre s u 
r e u n i ó n c o í i e l pres idente 
C o t y , se o r g a n i z a r o n mani fe s ­
taciones gaul l i s tas e n la p l a ­
z a de l a C o n c o r d i a y a lo l a r ­
go de los C a m n o s E l í s e o s , con. 
gritos de " V i v a D e G a u l l e " , 
m i e n t r a s J o s a u t o m ó v i l e s h a ­
c í a n s o n a r sus bocinas a l r i t^ 
mo de ia c a n c i ó n m i l i t a r "Ar= -
. ge l i á f rancesa" , p r i n c i p a l dis«= 
t lnt ivo de las m a n i f e s t a c i o n e s 
e n A r g e l i a y C ó r c e g a , que p o r 
p r i m e r a vez se e s c u c h a b a , e n 
P a r í s , 

D e s p u é s l a s mani fe s tac io ­
nes se ex tend ieron por los b u - , 
levares , e n e l c o r a z ó n de l a 
c i u d a d , s i empre e n t o n a n d o los' • 
c á n t i c o s de "Arge l i a f r a n c e ­
s a " y "De G a u l l e a l Poder" . 
E f e . 
D E G A U L L E Q U I E R E E S ­
T A R P O R E N C I M A D E L O S ; 

P O L I T I C O S 
P A R I S v 29. - ~ E n las c í r c u ­

los p o l í t i c o s s e h a c e o b s e r v a r 
que e-i hecho de que e l p r e s i ­
dente C o t y celebre c o n v e r s a ­
ciones m a ñ a n a p o r l a m a ñ a ­
n a con los dir igentes p o l í t i c o s , 
e n t r a d e n t r o de la t á c t i c a y 
n o r m a de c o n d u c t a de l gene­
r a l D e G a u l l e , qu ien h á de-' 
c l a r a d o repet idamente q u e . 
n o desea verse envuel to e n las 
d i sputas de tos p o l í t i c o s , pues 
quiere e s tar p o r e n c i m a de 
todos. 

E s , q u i z á s , l a p r i m e r a v e z 
e n l a h i s t o r i a de F r a n c i a e n 
q i w u n Pres idente a c t ú e co ­
m o p r i m e r m i n i s t r o des igna-
d o p a r a m e d i a r c o n los d i r i ^ ' 
gentes de los part idos , 1 

F u e n tes g u b e r n a m e n t a l e s ! 
d i c e n que D e G a u l l é se r e u n í - ' 
r á so lamente c o n los M e s d é 
ios p a r t i d o s c u a n d o e s t é s e ° 
guro de u n a " m a y o r í a nac io^ 
n a l " , es dec ir , u n a a b r u m a d o ^ 
r a m a y o r í a de todos tos p a r * 
tidos no-comunis tas . . ^ 

S e i n o f r m a t a m b i é n q u é 
d e s p u é s de h a b e r ' m a r c h a d a 
d e n u e v o a s u c a s a es ta n o ­
che, e l genera l D e G a u l l e r e ­
g r e s a r á ' probablemente m a ñ a - -
n a a P a r í s y que las confe­
r e n c i a s p o l í t i c a s c o n t i n u a r á n 
d u r a n t e todo el v i e r n e s y 
puede s er que el s á b a d o . 

S i los soc ia l i s tas c o n f i r m a i í • 
m a ñ a n a s u apoyo a l i j e n e r a í , 

los r a d i c a l e s se u n i r á n • t a m ­
b i é n a é l , a ñ a d e n las c i tadas 
fuentes, 1 

D i c e n que D e G a u l l e podr- íá 
presentarse ante ia A s a m b l e a 
N a c i o n a l a p r i n c i p i o de l a 
p r ó x i m a s e m a n a . — E f e . 
E L P A R T I D O S O C I A L I S T A 

D E C T r > ^ A C E P T A R A 
D E G A U L L E 

P A R I S , 27. ~ E i p a r t i d o 
soc ia l i s ta h a decidido por 67 
votos a f a v o r y 20 e n c o n t r a 
a c e p t a r al genera l D e G a u l l e 
c o m o Jefe de l G o b i e r n o , se­
g ú n u n a fuente' del p a r t i d a 

E s t o a s e g u r a r í a l a a c e p t a ­
c i ó n de l genera l C h a r l e s D e 
G a u l l e por e l P a r l a m e n t o 
f r a n c é s , —- E f e . 
D E L O S 100 D I P U T A D O S 

S O C I A L I S T A S , 30 S O N C O K -
T R A R T O S A D E G A U L L E 

P A R I S , 29. — U n o s t r e i n t a 
de los d e n diputados soc ia l i s ­
tas son c o n t r a r i o s a D e G a u ­
lle, h a manifes tado a tos.pe-
r i ed i s ta s e l soc ia l i s ta R o b e r t 
Lacos te , m i n i s t r o que f u é p a ­
r a A r g e l i a . D u r a n t e el t i e m p o 
d e s u s p e n s i ó n . de l a s e s i ó n , 
d e s p u é s de l a l e c t u r a d e l 
m e n s a j e nres idenc ia l , h u b » 
grandes discusiones e n los p a ­
s i l los entre los d iputados d o 
los diferentes part idos . — E f e . 

Señorita Auxiliar Administrativo 
h a s t a 24 a ñ e s , c o n c o n o c i m l c n í o s de contab i l idad y ^ e t ­
n o g r a f í a , se p r e c i s a e n i m p o r t a n t e K m ^ f ^ 

FEIROL. P i e f e r c n c í a t i tu lares m e r c a n t a ^ . D i r i g i r s e a 
j U í e . A p a r t a d o 331, l a Corttft* 

P R E G U N T O f R 0 . 2 1 - T E U E F O N O m i 

R e c u e r d e « s t e n o m b r e ente* d e K o c e r su c o m p r a 
¡Ahorraré d i n e r o i . 

JS^ » « » i» • x a m l í t á n J « üftfculos verte* 

P U E R T O S 
E L F E R R O L ' 1 

EntradoSí — Vapores: "Bastía» 
guelro", de L a C o m ñ a , en lastra, 

"Manin", de L a Coruña6 e a 
lastre. 

' •Gondán" de La- Coruña. 'ea 
lastre. 

San Jul ián". <3e G i l ó n , coa 
carbñn. 

"Bergant jños^ do Gijón, coa 
cemento. 

"Virgen de Chamorro", do S a a 
Esteban de Pravia, eson carbón. • 

"Mlrenchu". <fe Bilbao, con 
carga general. ., 

Despachados, —Vapores: " V i r ­
gen de Chamorro'', para Santa 
Marta de Oit:gueira, en lastre. 

"Tona Paz", para Gijón, con 
pinos. v; 

"Bergantiños", para L a Coru* 
tía, en iasír^. ./ 1 

"Manín"í para L a Ccruña. e a 
lastre. i 

"Castillo Monforte". para A v i ­
les, c n lastre. ^ 

L A S " M A R E A S 
D í a 30 .—Pleamares : Í & 3 de 

i a m a ñ a n a y 2 1 2 de l a tarde. 
B a j a m a r e s : 7'57 de l a m a ñ a 

a a y, 8?26 de l a tarde . 



na 

Acuerdos de la Diputación Provincial 
L A CORUÑA, 28. (De nuestra De­

legación). 
L a Diputación Provincial celebró 

su sesión ordinaria correspondiente al 
mes acíual, bajo la presidencia del 
limo. Sr- don Diego Delicado Ma-
rañón, resolviendo ios diferentes asun­
tos comprendidos en el orden del día. 

Antes de dar ccmienzo a la resolu-
- ción de los -mismos se acordó i\acer 
constar en acta, y comunicarlo así al 
interesado, la más ferviente felicita­
ción ají Excmo. Sr. don Cristóbal 
Gracia" Martínez por su nombramien--
to de Subsecretario del Ministerio de-
Trabajo, deseándole muchos éxitos 
en su nuevo cargo. 

Se señaló el día 21 de junio pró­
ximo para la sesión mensual ordi-, 
naria. 

De : los asuntos tratados merecen 
destacarse los siguientes: 

Quedar enterada la Corporación de 
comunicación del Patronato de Apues­
tas Mutuas -Deportivas Benéficas, en 
la que participa haberle correspon­
dido a la Diputación 82-835,8 pesetas 
en la recaudación de las jornadas 21 
a 23 de la actual temporada depor­
tiva. 

Resolución de la Presidencia apro­
bando propuestas de limpias en va­
rios montes consorciados, por un im- -
porte de 2.689.192'47 pesetas, inclui­
das en el Plan aprobado oportuna­
mente. 

Se acordó fijar, la cifra de 100.000 . 
peséta's para subvencionar las obras 
de restauración del Monasterio de-
Sobrado de los Monjes, supeditando 
la efectividad de su concesión a la 
posibilidad de habilitar el correspon­
diente crédito dentro del Presupues­
to ordinario vigente, a la vista de 
acción de los Sres. Diputados de la 
Comisión de Hacienda y Economía 
don Rafael Salgado Torres y don Ja­
vier Pardo Bedía. 

Se exceptuó de subasta la ejecu-, 
ción de obras de riégo con betún as­
fáltico del enlace de la autopista de 
la playa de Santa Cristina con el ca­
mino de acceso a la misma. • 

Se aprobaron cuatro propuestas de 
aclareo en los montes Peón de Boiro, 
Peón de Cures, Peón de Cespón y 

N A Í A Í l O N 

Es las Palmas se 
lian batido varios 
records nacíosales 

M A D R I D , '29 — L a Federa^ 
ción Española de Natac ión tja 
hecho públ ica la siguiente nota: 

" E n L a s Palmas se han ba­
tido varios records de España 
de natación, M equipo feme­
nino del C . N. Metropols~ha 
batido el record absoluto de 
4 por 100 metros estilos con el 
tiempo de cinco minutos, 34 
segundos y 7/13. oorrespondien 
te a los siguientes tiempos par­
tíales: Alicia Mart ín (espalda) 
1-22-2; Carmen Flores (braza) 

'1-35-5; A n a María Pénate (ma­
riposa), 1-24-5; y Lucrecia Mar 
t ín flibre), =l-25-5., 

Por su parte, José Manuel 
Cossio ha mejorado el record 
juvenil de 400 metros libre, con 
el tiempp de 4 minutos 53 se­
gundos y 3 décimas, y Julio C a ­
brera la marca asimismo juve­
nil de 200 metros espalda con 
el tiempo de 2 minutos. 32 se-
gtindos y siete déc imas (a sólo 
tres décimas del, récord nacio­
nal absoluto Que detenta F r a n ­
cisco Calamita). 

Finalmente^ el eQuipo juvenil 
femenino de 4 pn* 100 metras 
libres compuesto por las se­
ñoritas Lucrecia Martín. 1-14-3; 
Ana María Pente, 1-37-7,; Bita 
Pulida, 1-15-1; y Masrdalena So­
corro, 1-16-7; ha batido el ré ­
cord de su distancia y categoría 
con'un total de 4-59-8". Alfil-

Castro Barbudo, por un importe de 
3.i48.496'32 pesetas. 

Se' facultó* a ta Presidencia, a pro­
puesta del Servicio Porestal, para 
aprobar directamente las de aclareo 
en los montes consorciados, dando 
cuenta al Pleno. 

Se concedieron los beneficios do 
la revisión de precios a los contra­
tistas en la construcción de los ca­
minos de Puente del Puerto a Car­
nes, en el de Payo a Lage y en el de 
Curtis a L a Raya, y en las de con­
servación de los caminos de Carballo, 
Malpica y Puenteceso, Zas, Lage y 
Camarinas. También se aprobaron 
veintidós expedientes de revisión de 
precios a satisfacer con cargo a los 
fondos deLimpuesto para la preven­
ción del paro obrero, quedando con­
dicionada la aprobación a que lo au­
torice la Dirección General de Tra­
bajo. Igualmente- se aprobaron trein-' 
ta y ocho expedientes de revisión de 
precios, de obras que afectan a Ia 
conservación de caminos vecinales, 
carreteras provinciales y a la, cons­
trucción da caminos vecinales, con 
cargo al superávit de 1957. 

Se prestó aprobación al proyecto 
revisado de obras da Puente Cardeso 
sobre el Río Aliones, por 34.106',84 
pesetas, al acta de recepción parcial 
y a la definitiva de.las obras de cons­
trucción del camino titulado De San 
Marcos, partiendo del de Perlío a 
Lavandeira a Ponte ,de Regó, en la 
carretera de Cápela al Rojal, primer 
desglose, a la liquidación total de las 
obras del Puente Carregal sobre el 
río Mendo, a las de construcción del 

camino de Ordenes a Puente Carrei-
ra y a las actas de recepción provi­
sional del camino 42 y 6/2/68 del 
presupuesto extraordinario de 1952 y 
a la definitiva del camino número 40 
dei mismo presupuesto-

Dejar en suspenso la _cOnvocatoria 
para proveer en propiedad plazas de 
peones camineros hasta que se for-̂  
mulen las bases de organización del 
Servicio de Conservación, a la vista 
de las cuales se decidirá sobre la con­
veniencia de amortizar o aumentar 
las plazas, facultando a Ja Presiden 
cia para que si el servicio lo requiere 
nombre con carácter interino el per­
sonal necesario. 

Aprobar el anteproyecto de urba­
nización de los terrenos de la Casa 
de Misericordia, contiguos a la calle 
dfr Zalaeta y Hospital. 

Aprobar acta de recepción provi­
sional de las obras de construcción 
de la variación del final del camino 
vecinal número 6/268 "De Puente 
Olvelra, Légoso, Lugar de la Iglesia 
de Dumbría a Luján, en la carrete­
ra de L a Coruña a Finisterre". 

Y enterarse de escrito del limo, se-
fior Alcalde de L a Coruña en el que 
comunica el acuerdo adoptado por 
el Ayuhtamieñto, atendiendo peti­
ción de la Corporación Provincial, de 
dar el nombre de Archer Milton Hun-
tington a la nueva calle que da frente 
al Hogar Calvo Solelo. 
AGASAJO A " D E S F I L E D E E S ­

T R E L L A S " 
E n un céntrico establecimiento las 

principales figuras de "Desfile de Es ­
trellas" fueron agasajadas con un 
vino de honor y una cena fría. Du­
rante el acto, que transcurrió en me-
dio de gran camaradería y herman­
dad, se hicieron divertidos comenta­
rios acerca de la triuhfál jira reali­
zada por Galicia y al final de la 
cena hicieron uso de la palabra el 
tenor -Carmelo Parada, el rapsoda 
Rccaredo Cebrián y el regidor don 
Carlos Prieto Conde de Lago. Ether 
Martínez, Fefa Alvarez, Pilarín Mar­
tín, Carlos Doroba, María de los 
Angeles León y Fernando Molina 
hicieron gala de sus habilidades y 
los numerosos comensales que es­
pontáneamente se sumaron al home­
naje de esta simpática embajada ar­
tística coruñesa hicieron votos por 
sus éxitos-
" L A G I T A N I L L A " R E A P A R E C E ­
R A E N E L H O T E L F I N I S T E R R E 

E l próximo sábado reaparecerá en 
la suntuosa sala de fiestas del Hotel 
Finisterre la popularísima María de 
los Angeles León' "La Gitanilla" des­
pués de s.u jira triunfal por Galicia, 
en la que recibió el homenaje de sus 
paisanos. María de los Angeles León 
participará como principal atracción 
en el festival organizado por la Aso­

ciación de la Prensa de L a Coñiña 
en honor de la "Guapa de L a Co­
ruña" y de Melilla, residente en nues-
traciudad. . 

S E P E L I O D E "PAYON" 
Constituyó una auténtica manifes­

tación de duelo el acó de sepelio 
'del inolvidable Enrique, Pérez Sabín 
"Payón", figura principalísima del 
remo gallego. Un inmenso gentío acu­
dió a acompañar sus restos mortales 
al Cementerio General de L a Coruña 
y sus familiares recibieron inequívo­
cas manifestaciones de condolencia. 

C O N C U R S O L I T E R A R I O '*¡3AN 
F E R N A N D O " 

Entre los actos que l a Delaga-
c ión Provincial del Frente de J u ­
ventudes de L a Comuña ce lebrará 
para conmemorar a) Patrón de 
toda la juventud española, figu­
r a un Concurso Lite; ano entre 
todos los Profesores, Maestros, Ins 
tructores y Educadores de la Pro­
vincia, como recoiixlmiento y 
mejor expres ión de su 'abor ion 
la Juventud, 

P o d r á n concurrir talos aque 
l í o s . cuyas actividades docentes 
se realicen dentro de la Provin­
cia, y el tema exa l tárá la figu­
r a de S a n F e r a i-.i'Jo, en forma 
de lección, pudieido ser alguno 
de los explicados o bien el espe-
£ i a l m e n t e r e d á c t a l o cvn este mo­
tivo. 

E l plazo de adm''.:icn será has­
ta el 15 de junio p r ó x i m o y el 
ú n i c o premio teadra un val./r ce 
1.000 pts. 

Los trabajos, sin limite de ex­
tens ión , deberán remitirse al Ser­
vicio de I n í o r m a c l ó n ; J u v e n i l de 
la De legac ión del Frente de J u ­
ventudes, piseo de Méndez N ú -
fiez, para el - cói'Mirso literario 
de San FernaiidD. 

Sanatorio de reposo SARTA Ti 
V I L L A S O L E D A D 

PARA E N F E R M O S NERVIOSOS Y M E N i A L E S 
Avenida del Generalísimo, S4. — r?Jétouo 2443. — . E L fe E K R O L 

(¿rap Chalet rodeado de extensos parques y lardines* Campo . 
d« leñáis Aplicación de todos kts tratamientos dé enfermo» nev 
vlosos f omítales tanto clásicos cómo moderoofr 

Directon Dr. O I E R O V A L C A R C E L 
' Jefe d« ta Cliníca de Neurología y Psiquiatría del Bosptta) de 

Marina. 
Diplomado po, oposición «n icha* especialidades <te Sanidad 

di la Armada y Sanidad Militar. 
Consulta en ei mismo edificio de 12*30 a 2*30' 

P M i i i mmm 
Almacén de papelería 

Y 

Objetos de escritorio 
V e n t a s a l por m a y o r 

C i n c o Cal l e s , 2, T e l . 2217 

I A CASA DE LAS ESTILOGRAFICA 

fieparto de p r e m i a s e n s i Coleg io 

de i o s P F . J e s u í t a s 
y i G O , 29. r - ( D e n u e s t r a 

P e l e g a c i o n ) . 
E n e l Colegio "del A p ó s t o l 

S a n t i a g o ( P P . J e s u í t a s ) , se ce­
l e b r a r á e l p r ó x i m o d í a pr imea 
r o de j u n i o , a las siete de l a 
tarde e n el P a r q u e de B e l l a -
v i s t a l a so lemne e n t r e g a de 
premios , c o n u n a clase p ú b l i ­
c a de m a t e m á t i c a s de los a l u m 
nos de ingreso . 

E f e c t u a r á , l a p r e s e n t a c i ó n : 
C a r l o s I r i s a r r i C a s t r o , y a l f i ­
n a l se c a n t a r á e l M m n o del 
Coleg io . 
R1VAS GANO E L «GRAN P R E ­

MIO S A N F E R N A N D O " D E 
C I C L I S M O 

O r g a n i z a d a por e l F r e n t e de 
J u v e n t u d e s se h a ce lebrado l a 
p r u e b a c ic l i s ta " G r a n P r e m i o 
S a n F e r n a n d o " , que resu l to 
m u y interesante . > 

A las 5'45 de l a tarde t o m a ­
r o n la s a l i d a e n l a P l a z a de 
C o m p o s t e l a los 45 corredores 
inscr iptos , p a r a c u b r i r l a p r i ­
m e r a e tapa-Vigo -Pontevedra . 

L a i n c l e m e n c i a del t i empo 
o b l i g ó a los c ic l i s tas a r e a l i ­
z a r ú n g r a n esfuerzo, que n o 
todos res i s t ieron , b a s t a e l ex ­
t remo de que a P o n t e v e d r a 
ú n i c a m e n t e l l egaron 27. L o s 
d e m á s a b a n d o n a r o n la p r u e b a . 

E i p r i m e r o que c r u z ó l a m e ­
t a e n P o n t e v e d r a , f u é R i v a s , 
de M o a ñ a , seguido de R e g u e i -
r a . 

E n l a . e tapa c o n t r a re lo j P o n 
t e v e d r a - A r c a d e , t a m b i é n v e n -

- c i ó R i v a S . 
Y en l a e t a p a final; A r c a d o -

P O N T E V E D R A 

Concurso para cubrir 
plazas de maestros 

L a Sección de Enseñanza del 
F . de J . , anuncia concurso para cu­
brir dos plazas de maestros en lá pro­
vincia de Cádiz, una en la escuela 
unitaria de Algodones y otra en la 
Graduada de Bornos, ambos centros, 
con magníficas, instalaciones deporti­
vas y dotadas de moderno y adecua­
do material pedagógico* 

E S C U E L A D E M A E S T R I A INDUS-
f R I A L 

L a Escuela de Maestría industrial-
de esta capital, celebrará el sábado 
próximo, el cumplimiento del Precep­
to Pascual, por el profesorado y 
alumnos. L a sojemne ceremonia re­
ligiosa, tendrá lugar en la parroquial 
de San Bartolomé, celebrándose a 
continuación, un desayunoo, en los 
locales de la Escuela. 

D E C O R R E O S 

Ha sido anunciado a concurso, la 
provisión de locales adecuados para 
la instalación de los servicios del. 
ramo, en la villa de L a Guardia, así 
como de vivienda para el jefe de los 
mencionados servicios, comprendien­
do un período de cinco años. 

OOiNSTRUCv^uÑ D « UNA 
E S C L E L A 

Por e l Ayuntaraient de v j ] ia -
garcía de Arosa, se amiaoian las 
de la subasta pa.M las obras do 
construcción de una escuesa .ion 
vivienda, en l a paivoquia de Arei-
rc-Cornazo, en .aquel Municipio 
E l presupuesto- de l^s obras, se 
eleva a pts. 288 615,87 

A C T I V I D A D H S D E L A 
C . D . S A L C E D O 

E s t a entusiasta Saciedad ponte-
vedresa, se dispone a reanudar 
con todo auge sus acüvidades de 
la temporada, í i g u i v n d o entre sus 
primeros proyectos, une. animada 
fiesta en sus saloaes de Mol labáo 
el sábado p r ó x i m o por Ja ii'xííie. • 

Organiza tamoié. i duba Socie­
dad, una excurs ión a L a Coruña 

-en principio señainda p a r a el pro 
ximo día 8 y que habrá de tener 
luga el quince, oon motivo del 
Trofeo Teresa f i é r r e l a , sáer-.do 

varios los autocares contratados 
a t a í fin. 

C O M P E T I C I O N P R O V a s T C I A L D E 
. C O R T E D E LEÑA 

Entre las actividades del F . de 
J . con motivo i e su fiesta patro­
nal, figura para c* p ó x i m o d ía 
primero, el Concurso Provincial 
de Corte de troncos, qua l e n d i á 
lugar en los pase JS de !a Alame­
d a , ' a mediodía, con la interven­
c i ó n de numerosos equipos de la 
provincia, clasificados on las a n ­
teriores cempetiet «íes de. sector 

m m m 

m 

Detegac lónt Deposito 

Ira iez 
e 

I m s l a s i u m elécWoas 
FESSfl l 

A T E N C I O N 
diamantes, 

oro,! plata, platino, por 
tur paga modio 

L A OCASION 

perla? 
aecesK 

Canalejas, 118 F E R R O L 

V i g o , t r i u n f ó i g u a í l m e n t e R i ­
vas , c o n tres minutos de v e n ­
t a j a sobre e l segundo c l a s i f i c a ­
do que h a s ido R e g u e i r a . 

E s t o s dos m u c l i a c h o s r e a l i ­
z a r o n u n a m a g n i f i c a c a r r e r a 
y s o n dos grandes vencedores . 

E n l a P l a z a de C o m p o s t e l a 
a l a l l egada fueron m u y a p l a u 
didos. 

L A S E S I O N M U N I C I P A L D E 
A Y E R 

A y e r tarde , a l a s seis y m e ­
d i a , b a j o l a pres idenc ia d e l a l ­
ca lde s e ñ o r P é r e z L o r e n t e , ¡sé 
r e u n i ó l a C o m i s i ó n P e r m a n e n 
te m u n i c i p a l , t ra tando d i v e r ­
sos asuntos de t r á m i t e , y a c ­
tuando por vez p r i m e r a de S e 
c r e t a r i o de l a C o r p o r a c i ó n e l 
o f i c ia l m a y o r , don X a v i e r de 
P e d r o y S a n G i l , q u i e n d u r a n 
te l a a u s e n c i a del S r . B l a n c o 
y P é r e z d e l C a m i n o , a s u m i ó 
l a s funciones de secre tar io ge­
n e r a l . 

A C T U A C I O N D E L A A U ­
D I E N C I A 

C o n t i n ú a as is t iendo n u m e r o 
so p ú b l i c o a las v i s tas que 
a n t e l a S a l a de la A u d i e n c i a 
P r o v i n c i a l se c e l e b r a n todas 
l a s m a ñ a n a s e n e r P a l a c i o de 
J u s t i c i a de e s t a c iudad . A y e r 
se v i e r o n las c a u s a s a n u n c i a ­
d a s : d o s - p o r a p r o p i a c i ó n i n ­
deb ida y l a o t r a p o r robo, i n ­
terv in iendo los letrados s e ñ o ­
r e s L o r e n z o R e y y G u e d e M o n 
tero. 

P a r a h o y se a n u n c i a r o n c í n 
co c a u s a s : por lesiones, por 
robo, p o r i m p r u d e n c i a , por 
desacato y por hurto . 

I N F O R M A C I O N D E L 
A E R O P U E R T O 

E l a v i ó n de 4<Aviaco"1de ayer 
l l e g ó a P e i n a d o r , procedente 
de M a d r i d , a las doce m e n o s 
diez m i n u t o s de l a m a ñ a n a , 
c o n 14 pasa jeros p a r a V igo . T o 
m ó a q u í otros ocho, y a las 
doce y ve inte s a l i ó p a r a l á c a ­
p i t a l de E s p a ñ a . 

D í a 
le t » ^ . , 

E X P R O P I A C I O N D E T E R R E N O S 
Por necesidades . urgentes de 

orden militar se declara aplica-
ole el procedimiento expropia­
rlo especial regulado por los ar­
t ículos ' 52 y 53 de l a Ley de E x ­
propiación forzosa, de 16 de di­
ciembre de 1.954, a las zonas te-
rntoriales y bienes inmuebles en 
ellas enclavados que se determi­
nan en el expediente tramitado 
por el Ministerio de Marina, pa­
r a la construcción de polvorines 
en el Departamento Marítimo 
de Ferro l del Caudillo. T a m b ' é n 
les será aplicado cuanto dispon 
ne el articulado 100 de la men­
cionada disposición legal. 

Queda autorizado el Ministro 
de Marina para dictar las dis­
posiciones necesarias para el 
cumplimiento del expresado de­
creto. 

Pañería fina ca^aílerp 
Vea el gran surtido en 

L a s P a ñ e r í a s ^ f ^ 2 * 

EXAMOBNES D E I N G R E S O 
Se convoca a los alumnos que 

han de rendir estas pruebas de 
ingreso en la convocatoria de 
junio, para el próx imo lunes, 
d ía dos de junio, a las nueve y 
media/de la m a ñ a n a . 

Todos los alumnos deberán ve­
n i r provistos de pluma estiien 
gráfica, bolígrafo o lápiz-tinta. 

Gabanes de calidad 
para caballeros 

L a s P a ñ w í a s f ^ á o « 

C U A U S U R A D E C U R S O 
Se pone en canooimienío de 

todos Ips alumnos de enseñan­
za oíiciál que el p r ó x i m o sábado, 
día 31 de mayo, tendrá lugar la 
clausura del curso escolar. 

A las diez de la mañana , se 
celebracá una Misa en la Capil la 
del Centro, y a cont inuación ha­
brá diversas competloicnets de­
portivas en el campo de depor­
tes del instituto. 

P R E S E N T A C I O N E S 
Debe presentarse, en la Direc­

ción de Sanidad Exterior del 
Puerto (Secretaría), para retirar 

A C T U A C I O N D E L T E A T R O L A 
S A L L E 

L A E S T R A D A . — ( D e n u e s ­
tro corresponsa l , A . R o m a n i ) . 
¡El p r ó x i m o s á b a d o d i a 31, ñ a -

- r á s u p r e s e n t a c i ó n ences ta lo­
c a l i d a d , a c t u a n d o e n e i esce­
n a r i o del teatro P r i n c i p a l , e n 
í u n c i o n e s de siete y media, y 
once de l a noche , l a c ó m p a n í a 
d e l T e a t r o L a S a l l e que p o n ­
d r á e n e s c e n a l a tragedia gro 
tesca e n tres actos, " L a lo­
c u r a de d o n J u a n " , de A r n i -
ches . -

E s t e c u a d r o a r t í s t i c o f u é f u n 
dado h a c e ve int i c inco a ñ o s , y 
h a puesto e n escena in f in idad 
de obras de grandes c o m e d i ó ­
grafos e s p a ñ o l e s ; y es b ien r e ­
c iente los tr iunfos que h a ob­
tenido tanto e n S a n t i a g o co­
m o e n o tras capi ta les de l a 
r e g i ó n en las que h a ac tuado , 
p o r eso es j u s t a l a f a m a que 
tiene y de que v iene p r e c e d i ­
do, y c reemos que e l p r ó x i m o 
s á b a d o r e c i b i r á e l a p l a u s ó u n á 
n i m e del pueblo estradense . 

E n t r e el p lan te l de actores 
conque c u e n t a ; f igura e n p r i ­
m e r t é r m i n o e l p r i m e r ac tor 
Je í -ús Reboredo , que es f igura 
a la que l a cr í t i ca - h a t ra tado 
m a g n í f i c a m e n t e por sus m u y 
buenas actuac iones que s i em­
p r e h a ' tenido, a s i c o m o a l a 
p r i m e r a c t r i z M a r i L u z V i l l a r , 
que es u n a excelente c ó m i c a , 
.cuya labor h a sido a m p l i a ­
mente resa l tada y e log iada 
•por l a c r í t i c a reg ional . No d u ­
damos de que l a c o m p a ñ í a del 
T e a t r o L a Sal le , o b t e n d r á e n 
L a E s t r a d a otro nuevo é x i t o 
q u e . u n i r á a los m u c h o s c o n ­
seguidos e n anter iores a c t u a ­
c iones e n o tras , c iudades . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L J O V J E N 

DON JOSE MANUEL DE CASTRO SIERRA 
E S T U D I A N T E D E I N G E N I E R O 

gUE F A L L E C I O E L D I A 31 D É M A Y O D E 1957. 

D . E . P . 

S u s apenados p a d r e s , don F e r n a n d o de C a s t r o G a r c í a y d o ñ a Consue lo S ie ­
r r a B e c e i r o ; n e r m a n o , F e r n a n d o y d e m á s f a m i l i a , 

A l r e c o r d a r a s u s amis tades t a n t r i s t e f echa e n c a r e c e n lá as i s tencia a a lguno 
de los sufrag ios s iguientes, por cuyo favor les q u e d a r á n e t ernamente agradecidos. 

A i í u n a r a l que se c e l e b r a r á en l a ig les ia de N u e s t r a S e ñ o r a de l C a r m e n e l 
d í a 3 í de'í a t c u a l a las d i e z - d e l a m a ñ a n a , y M i s a en la m i s m a ig les ia a las 9; 
a las m i s a s que se a p l i c a r á n e l d í a 28 de c a d a mes en d i c h a iglesia, á las ' 8 Vz de 
l a m a ñ a n a ; y g r e g o r i a n a s - a p a r t i r d e l d í a 3 1 ' d ü corr i en te inc lus ive , e n e l 
S a n t u a r i o de N u e s t r a S e ñ o r a de l a A n g u s t i a (Padres de l C o r a z ó n de M a r í a ) , a 
las 9 los d í a s laborables y a - la s 9 Vi los festivos, h a s t a e l 29 de j u n i o . 

E l F e r r o l de l C a u d i l l o , so de maíyo de 1958, 

L A C O M I S I Ó N D E F I E S T A S 
S igue l a b o r a n d o i n c a n s a b l e 

mente l a c o m i s i ó n de fiestas 
c o m p u e s t a por e l G r e m i o de 
l a M a d e r a , y entre o tras cosas 
parece que se e s t á e n tratos 
c o n u n a a f a m a d a b a n d a de 
m ú s i c a de u n impor tante m u ­
n i c i p i o de l a r e g i ó n , y por ade 
lantado y a podemos c o m u n i ­
c a r que h a b r á e l t r a d i c i o n a l 
t iro de p i c h ó n y a l plato, ade­
m á s de las consab idas " j i m -
k a n a s " motor i s tas y Otros es­
p e c t á c u l o s que e n s u d í a d a ­
remos a conocer. E l p r o g r a ­
m a de las fiestas lo e s t á e l a ­
b o r a n d o " C r á f i c a s C o u c e i r o " , 
y s a l d r á a l a ca l le c o n b a s t a n -

- te a n t e l a c i ó n á las mi smas . 
F A L L E C I M I E N T O 

D e j ó de ex i s t i r a la e d a d 
de c u a r e n t a . y tres a ñ o s e n l a 
c a s a d ó n d e n a c i ó e n l a p a r r o ­
q u i a de S a n A n d r é s de C é s a r 
. ( C a l d a s ) , d o ñ a H e r m i n d a C a s 
tro R e y , esposa de l i n d u s t r i a l 
establecido, en es ta loca l idad 
d o n M a n u e l A r c a R i v a s , T a n ­
to a l a c o n d u c c i ó n del c a d á ­
v e r como a los funerales , as is­
t ieron m u c h a s personas de, es­
t a local idad. A su aoenado es­
poso e hijos , J u l i o , M a r í a L u z 
y M a n u e l , tes t imoniamos n ú e s * 
tro m á s sentido p é s a m e . 

*•»«•«•• • • • • • • •«• •«• • •»• • • • • • • 
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: 

I Dr. Lois Ásorey 
PAZO OIÍL C A R M E N 

L a Estila. — feléfono 1541 
Para eufenno* oervioso» y 
psiqoicos oo manJcoinlato 

SANTIAGO D E COMPOSTELA 
Hora' de consulta: 

U« doce t do* 
Consultorio, presuntotro 9 

« n documento de t 
tos mortales traáadoru 

Blanco, 57- o na de £,K ^ 
CAMBIO ¿ p -

. 13 vapor nb£ONDE-^ERn 

fondeado m í ' ^ * 
Ladreda milUe de Fb,4 

Pasado a la S C o ^ m i l ^ 
mentó do t de r j * 
B a . á n . * ^ P r e s a ^ 

'as-Gahaniinas 
Solamente caUd^ 

L a s P a ñ e r í a s ^gasta. 21 

FERROL 

^ S ? ^ A L U M í J l T ? * ' 

: t a ^ » 3 ^ r ^ 
se tras lada P a r a prlnS^ 
curso P r ó x i m o , por ^1151 
deseo del E x c m o . y ¿ v n , ? ^ 
ñ o r Obispo, que ha I ma Se-
vivos dese¿SqUdehpareS^ 
d a r u n a especial S ? ? a ? 
n u e s t r a A s ^ a c i ^ a ^ S i 
j u n t a y a nuestras a c S ? 
des ^ ^ e g a . que s i g a ^ * 
embargo, enviando las w n 
cubiertas para ir D r e n a d 
lo todo c o n t i e m ^ a 
Qbido muchas, p e r o m 

. so la debe dejar de e i , 

C o n los actos del día 31 ai» 
v e r á n anunciados en el 
dico, se d a por clausurado ¿i 
curso de este año. w 

Camisería finaJerseys lana 

Lo mejor que se fabrica 

L a s P i n e r í a s sapta, 21 
FERROL 

PEÑA DEPORTIVISTA 
FERROLANA 

S« pone en conocimiento d« 
los asociados comprendidos en­

tre los números 187 a 242, ambos 
inclusive, así como los bises co­
rrespondientes a los mismos, qoe 
pueden pasar por Gal laño, ü-l», 
el próximo sábado, día 31, en 
horas de 12 a 20, a retirar la lo­
calidad que Ies corresponde pa* 
r a asistir al partido entr? el 
Real Club Deportivo y ei C P. 
de la Fdguera, mediante pre­
sentación del recibo del presente 
nves. 

Mantas tana pura 
Grandes existencias 

precios inducidos 

L a s P a n - r í a s f f ^ l 

INFORMACION MIUTAR 
Se concede la Gran Cruz .de I» 

Real y Militar Orden de 
Hermenegildo, al inspeftJ" ^ 
neral de la Armada, dori **• 
Rueda Peña. 

Estilográficae do las fwf 
marcas. 

Misales.—Albumes para 

grafías « infinidad á e m * * * * 

E L C O R R E O G^LBGO 

Una publicidad t¡*n oriefl»* 
aumentara sus oecoci^ , 

Para cualquier coon «a » 
los teléfonos I3-88 v l ^ ' - ^ 

SANTO ^ S í 1 ^ 1 
D E L A S CUARENTA » ¡a, 

Hoy, corresponde a * ^ ^ 
del Santísimo, ja s 
rroquial del Socorro^ ^ 

ooz basa. t 
Llame I » " 6, 0 

nos 13-«« y 13 71 

E L S E Ñ O R 

D. Severino Bueno P̂ ez 
. D E L C O M E R C I O ^ sacrament^ 

F a l l e c i ó d e s p u é s de rec ib ir los ísaiu"3 

S u esposa, ^doña Mercedes K i v ^ ^ 
nue l , don J u a n J o s é ( a g e n t e ) J ^ % i a r l a « 
m a n a , d o ñ a S a r a ; m * P o M ] ™ ' * ™ y demá5 a " ^ 
h e r m a n o s p o l í t i c o s , nietos, sobrinos y la asís 

S U P L I C A N u n a o r a c i ó n por celebra^3 • ta 
c í a a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r ^ tei.0 DE L * 
d í a 30, a las siete de ^ tarde, gvaCias j3 
bois, por cuyo favor les ^ ^ ^ e r a l i s i n i o F r a " 

C a s a m o r t u o r i a : A v d a . de l G ^ € ^ , ^ v o de ^ 
E l F e r r o l de l Caud i l l o . 30 ^ 

D . E . P . 

http://Cruz
http://de


i l C O R R E O G A L L E ü 

aBdo ¡II el Sanio, Eey 

de Sspaña 

imacen dtí Santo que se venera en el Santuario 
del Castiñeiriño * 

• celebrando hoy lia Iglesia, 
mesto madre, la festividad de 
8an Femando Rey d:e España, 
»Wbida cuenta los lazos .que 
inen al gran Santo con la his-
tda de Santiago, no podemos 
Mirimlr el deseo de recordar, 
por medio de estas páginas, al­
gunas íacetas de la ejemplarí-
lima vida del Rey Samo.' 
Nacido a fines del siglo X I I 

fué hijo de Alfonso I X de León 
y de Doña Bsrenguela Reina 
de castilla, mujer muy piado-
Kt que suí>o educar sabiamen­
te a su hijo en el santo temor 
do Dios, len^ñándale a ser 
tanbiv, a ser rey y a ser santo, 
fcpo formarlo con tal esmero 
que antes y después de ser rey, 
w amó y obedeció tanto, que 
«tarándolo algunos cortesa­
nos ks dijo: "Cuando deje de 
«r hijo dejaré de ser obe-
tiente", 
Siguiendo el consejo de su 

íiadre, se casó en primeras nup-
con doña Beatriz, hija del 

Bnp?rador de Alemania y tuvo 
hijos. Muerta doña Bea-

Wí pasó a segundas nupcias 
l •** doña Juana, luja del conde 

* Poufers de cuyo n^trimonio 
• »concedió el 'ci?b hijos y 
Itta.hlja, J ' 

Sus victorias fueron tan nu-
^a.? que, en treinta y cin-
j» años que reinó, sin dejar 
a espada de la mano,- no diió 
"«Ua que no ganase, ni sitió 

que no so le rindiese; 
C*0 laííy)oco empwniáió gue-

i10 ílKse PWa dilatar " J^o de Cristo. 
fciíl. ^ ^ a r la campaña y 
ptras no tsnnúnaba, dlspo-
Seo?^ en t(>cl0 1̂ reino se 
» l n f n .oraciones, rogativas 

i t^ñmmQ llevaba 
«api a-de ellas d^nte de 

« C * i'11 h í u ^ a do las 
f^oidíL , ^J05' ^ ie co­
nvino v ? d^icaba aI cul-

'^seSaIen todos los lu^-

^ C e m a t r i S i a ^ píad0-

m T f n t } ^ o n y Castilla 

^ ¿ X 1 1 0 1 1 ^ los moros. 

^ ^ ¿ r a t ^ Partida de gen-
^ ¿í r.vUH ^ m s o ejér-

^f^6 Jerez ^ ^ 
^ mL^a0ri.a «o tuvo 

^ a dr i grosa â " se 
Heroica 

-tb h r'r^V"* ue Martos 
^ »is ¿ . S e s a doña Irene, 
í-,(lable S ^ 1 ante un for-
. < -nfi^/50 agarenos. 

r W ^ o . L 1 ^ 9 el socorro 
5fque bi¿ ¿i £Uy^ a ^5lagro 

t f / C ó r S ' ^ . ^ d e Mur­
ía,̂ : 
ta ¿ Lordoba fr» T 

ciudad la mezqui-
^ > q u r h : ¿ a Catedral de 
5 & au h4b1^ sido tras-

^l5?r (997, v0ldün d^ Al-
C4l?b,i§ó ayíripernando el 

^ « c L ^ San i . ; ^ lo había 
"o.^al&p.Horo en una 

rei-
ien-

e 

•de il Santo ^u ?n una 
a:de 'Otnaría: ^ ; r ^ n o : 
61 « S ^ J ^ D S IUP ri 

«éi.s mese^ el Rey dobló los 
ayunos y las penitencia^ fre^ 
cuentando los sacramentos en 
público para ejemplo y diaria­
mente , tomaba tres disciplinas. 

Ningún príncipe alcanzó me-
J o r ' l a s Ijercácás virtudes de 
santo ni nadie le superó' en su 
ejemplar conducta de monar­
ca. A la viveza de su fe corres­
pondía el ardor de su religión; 
todas sus "empresas ' ccimenza-
ban por rogativa, continuaban 
con votos y acababan en ac^ 
ción de gracias. Confiaba más 
en las -oraciones de los'' religicn 
sos ífue en el valor de ios solda­
dos y jamás desnudó su espada " 
.sin justicia, luchando siempre 
sm descanso por la gloria de 
Dios y la -grandeza de España. 

. Sus obras de caridad fueron 
ilimitadas. Fundó hospitales, ca 
sas de refugio y de misericordia 
y en campaña el mismo hacía 
de enfermero coa ios heridos a 
quienes visitaba, consolaba y 
muchas veces aplicaba, por sus 
propias manos, las medicinas. 
Era el Rey sin disputa, el hom­
bre más sabio de su reino y el 
más prudente. 
. Contribuyó poderosamente a 
Ja unificación españeij. Su obra 
de gobernante se extendió a la 
elevación espiritual - y económi­
ca del reino, así como al des-1 
arrollo de las artes y de las 
ciencias. Favoreció con privile­
gio el Estudio General de Sa-
lamancá, por lo que se le consi­
dera como fundador de aquella 
Universidad y a su fe- religiosa 
se deben las hermdsas catedra­
les de Burgos y Toledo. 

Habiendo enfermado por los 
trabajajop, íatügas y desvelos 
del átio de Sevilla y viendo 
que se acercaba su última ho­
ra pidió er Santo, "Viático, An­
tes de recibirle, se levantó de 
la cama, se errodilló en_el 
suelo tomá un Crucifijo en sus 
manos y mandó despojar su ba-
bitación de todas las insignias 
reales. Después de haber co­
mulgado con toda devoción se 
despidió IÍÉ» los suyos, dando al 
príaoipe don Alfonso santos y. 
sabios consejos y entregó ai 
alma a Dios el 30 dé mayo de 
1252. Su cuerpo fué enterrado 
en la catedra.1 de Sevilla donde 

-. se conserva entero y flexible, 
exhalando un suavísimo olor-

Es de todos' bien sabido que 
la vida ds San Fernando tiene 
íntima- relación con la historia 
jacobea, pues además del he­
cho histórico ya referido tobre 
el traslado de las campanas des 
de Córdoba a esta ciudad y ha­
ber venido aquí como peregrino 
esperan la resurrección en la 
Capilla de las Reliquias de nués 
tra Catedral los siguientes as­
cendientes del Santo: su tata­
rabuelo, Ramón de Borgoña, 
padre de Alfonso V i l ; su bis­
abuela doña Berenguela, hija 
de los condes de Barcelona y 
esposa del anterior; su abuelo, 
Fernando I I ; Rey de Deón; y su 
padre. Alfonso I X también Rey 
de León e lijo del anterior. 

Por todo ello no debe extra-
fiar que haya sido elegido co-
patrono de la nueva parroquia 
de Nuestra Señora de Fátima, 
en el Castiñeiriño. 

SEVERINO RIVEIRO TOME 

Escuelas 
Y maestros 

ÍDBÍLEGACION ADMINISTRA­
TIVA D E EDUCACION NA­

CIONAL D E L A CORUNA 

L a Comis ión Permanente 
del Consejo Provincial de E d u 
Cñdón Nacional, en sesión ce­
lebrada el día 24 del actual, 
l ia acordado verificar los si­
guientes nombramientos de 
Maestros: 

Don Pedro Castifí oirás L o u 
reiro, interino de Corme n ú ­
mero 1, Puenteceso, doña M a ­
ría Dolores Carnicer Jorge, 
sustituta de Aparral, Puentes; 
doña María L u z Martínez Ce-
bieiro^ sustituta de Piñeiro, 
Mu gardos; d o ñ a María Con­
cepc ión Rodríguez Martínez, 
sustituta de Treos, Vimianzo. 
L a Ooruña, 28 de mayo de 
1958. E l Delegado, J . Sieira 
Bustek). 

M A E S T R A S A P R O B A D A S . 
E N L A S O P O S I C I O N E S A 

I N G R E S O E N E L M A G I S T E ­
R I O N A C I O N A L 

Relac ión de maestras apro-
cadas en las oposicones de In ­
greso en el Magisterio Nacio­
nal: 

Marría Carmen Castro He­
rrero, Pilar Rodríguez Mar i -
ño, Manuela Sevilla Reiriz, 
L u z Cubeiros Tarrío , María 
del Pi lar. Lafuente Martínez, 
Dolores R í o Vázquez, Isabel 
Rodríguez Mai iño , Isabel L o ­
sada Baltuilia, Carmen Cas­
tro García , Araceli Pedreira 
Pardo, Alicia López Vilas, Con 
fAielo Autrán Barberá, María 
Elena Vilas Mosquera; Elena 
Blanco Filgueira, María Te­
resa Pérez Bustabad, Rosa Do 
pico Vázquez, María Amalia 
Torrado, Lojo, Angeles Béseos 
Couceiro, Pi lar Rodríguez Ne-
greira, Mercedes Salgado L i ­
nares, Concepción Vence V i ­
dal, María Eugenia G a v i l á n 
Péreiz, Mercedes Lareo Benito, 
Berta Grégoria Rodríguez B a ­
rro, María Luisa Briones V á ­
rela, Clotilde Olveira Alcalde, 
María Dolores Mart ínez B a r -
beáto, Carmen Cousillas Vei-
ga, Asunción Vidal Díaz. 

Alicia Hortensia García G r o 
vas, María Purif icación Tojo 
Reboredo, C a r m e n Várela 
Vázquez, Fel icia López López, 
Ana María Lesta Gómez , Ma­
ría Carmen Puente Alonso, 
Rosarina A. Garc ía Várela , 
María Luisa López Corral , Jo 
sefina Fragüela Trigo, Esther 
R i t a Silva Cabado,. Consuelo 
Blanco García, Amparo C a r -
bailo Naya, Méncia Calvo Ce 
lada, María Eulal ia Borregue­
ro García , Mar ía Manuela 
Rey Villar, Evangelina Pare­
des Paz, María "Carmen Arceo 
Iglesias, Elena Sueiro Rouco, 
María Pi lar Rosendo Rey, Ma-

n oe m m m m 

I \ \ m M Al ll (iílli 
Patatas de importación 

Habiendo sido adjudicada 
por la Superioridad una nue­
va partida de Patatas de I m ­
portación, de magníf ica coebu 
r a y conservación, se pone en 
conocimiento de todos ios in ­
dustriales del ramo que debe­
rán proceder a cursar sus pe 
ticiones, adaptadas a su ven­
ta mensual, a estos Servicios 
Provinciales (Rosal ía de Cas­
tro, 4), donde se les facilita­
r á la oportuna autorización 
para su retirada a razón de 
2'65 pesetas kilo, sobre mue­
lle, envase incluido y para su 
venta a l públ ico al precio de 
3 pesetas kilo, arbitrios apar­
te. 

E n virtud de lo anteriormen 
te expuesto, se pone en cono­
cimiento del público en gene­
r a l la prohibic ión existente 
de vender patatas de cual­
quier clase y procedencia a 
precio superior a l señalado, 
siendo aquél, por tanto, el m á 
ximo que habrá de satisfacer 
en sus compras, cast igándose 
cualquier abuso que pueda rea 
iizarse por parte de los vende­
dores que pretendan • estable­
cer mayor precio del fijado 
amparados en la calidad y pro 

Un B A R C O sin bHtjula 
está condenado 
o l n a u f r a g i o 

los negocios también naufra* 
gan cuando carecen de tos 
elementos que necesita el que 
los dirige, para conducirlos por 
los rutas del éxi to . El 

A N U A R I O G E N E R A L 

D E E S P A Ñ A 
C M U f M l M r s - t i m } 
• t lo b r ú l u t a d e l 
bombre de negocios 

|l0iai8g6Bisl8psf ÍEililiFBRK 

twivia Granados, 86 y S8—BARCELONA 

ría Carmen Iglesias Sinde, Ma 
ría Mato Duro, Pura Andra-
de Suárez, Ana María Díaz 
Infante, Luisa Fernanda Váz-
suez Riveiro, Francisca''Soria-
no Couceiro, Isabel F a c h a l 
Castro, María Rosa FormosoT 

^Lapido. 
Volantes: María Luisa S á n ­

chez Jofre de Villegas. 

cedencia del artículo que ofre 
cen, ya que, é o m o se dicei el 
que pone a su disposipión es­
ta De legac ión Provincial es 
de magníf ica calidad, cochura 
y conservac ión . - -La Coruna, 
28 de mayo de 1958. E l Gober­
nador Civil-Delegado Interino 
Diego Delicado MarañóiL 

A B A S T E C I M I E N T O D E C A R ­
N E D E C E R D O 

E l Exorno. S r . Comisario 
General de Abastecimientos y 
Transportes, en Oficio-Circu­
l a r n ú m . 24/58 de 19 del ac­
tual, comunica a estos Servi­
cios de mi mando lo siguien­
te: 

" E s t a Comisaría General 
cuenta con una amplia par­
tida de cerdos congelados, pro 
cedenteá de la actual campa­
ñ a chacinera, de excelente ca­
lidad y magní f ica conserva­
c ión. 

A l objeto de que las Dele­
gaciones Provinciales puedan 
solicitar las cantidades que de 
esta carne precisen para aten­
der normalmente las necesida 
des de población civil. Colec­
tividades, Centros Benéficos y 
Ejército^ participo a V. E . , qUe 
el precio de dichas canales es 
de 34 pesetas kilo sobre pobla­
c i ó n destino." 

L o que se hace público para 
cenoc imiénto de los industriá-
les del ramo y Entidades ante 
riormente señaladas, todos los 
cuales deberán cursar las pe­
ticiones que estimen oportu­
nas para atender las deman­
das de públ ico consumidor y 
cubrir necesidades de benefi­
ciarios, precisamente por es­
crito a estos Servicios Pro­
vinciales, para a la vista de 
sus peticiones formular a ñ ­
iles del día 31 del mes en curso 
la oportuna adjudicación a la 
Superioridad, significando que 
el pago de las partidas solici­
tadas a razón de 34 pesetas 
kilo sobre poblac ión destino, 
se realizará d e n t r o de los 
ocho días siguientes a l de la 
entrega de la, mercancía , sin 
que por n i n g ú n concepto puo 
da retrasarse la fecha de su 
abono.—La Coruña, 26 de ma 
yo de 1958. E l Gobernador C i ­
vi l Delegado-Interinov Diego 
Delicado Maranón. 

m m ai u 
P o r P a n u r g o 

O c a s o d e u n h é r o e 
Cuando presenciamos en 

cierta ocas ión bajo el cielo 
de Gaüicia las acrobacias aé-i 
reas del Principe rumano 
Constantino, C a n t a cuzeno 
nuestra ánimo quedó suspen­
so de pasmo y admirac ión 
hacia el héroe y el deportis­
ta que jugaba con la muerte 
en l a inmesidad del espacio 
aéreo . Parecía inverosímil 
que su pequeño av ión rea­
lizase aquella serle de mo­
vimientos donde a l lado de la 
m á s depurada pericia se con 
jugaba el m á x i m o riesgo y 
la magnifica aventura de 
burlar el peligro con elegan­
cia y garbo. 

"Calma, vista, equilibrio, 
prudencia, mucho sentido del 
cálculo y buena salud. Estas 
son las condiciones necesa­
rias para h a c e r acrobacia 
a é r e a . S i falla a l g u n a , 
e n t o n c e s hay que reti­
rarse", decía d Principe he­
roico, cargado de laureles, a l 
que no vencieron los avata-
res de la guerra ni su cons­
tante juego con la muerte. 
Fué la salud la que falló, pa­
r a arrebatar en l a cúspide 
de su grandeza a este "as" de 
la aviación, que acaba de ser 
enterrado en Madrid, en don­
de residió desde 1949, a ñ o en 
é l que tuvo que abandonar a 
su Patria, invadida por los 
soviets que han implantado 
en Rumania el yugo c ó m ú -
nista. 

Sencillo c o m o todos los 
grandes, el Principe tenia en 
sus venas sangre de prosapia 
Ilustre. Hay que ennoblecerla 
con hechos, porque lo que no 
se renueva perece. Aparte de 
la ascendencia preclara, e s tá 
sobre todo el presente, por 
eso dijo Cervantes con exac­
ta precisión d e concepto: 
"Cada uno es hijo de sus 
obras". Pues bien, el Prínci-
cipe Cantacuzeno era hilo de 
sus obras. Para demostrarlo, 
ah í es tán sus hazañas duran 
te la Segunda Guerra Mun­
dial, setenta aviones derri­

bados, 210 combates aéreos y 

CIO misiones sobre territorio 
enemigo. 

E l nesgo y la aventura no 
participaron en el ocaso de 
este capitán de las naves que 
vuelan sobre las nubes ,y que, 
desde las alturas, disfrutó la 
vis ión del águila y del con-
dorT Sus victorias militares 
quedaban en el horizonte le 
jano de su patria, a nosotros 
nos daba la perenne lección 
ü e l valor inihaculado cabal­
gando sobre las nubes, des­
afiando con serena gal lardía 
y humilde grandeza e n , ca ­
da una de sus acrobacias a 
l i muerte, que no fué capaz 
de arrancarle l a vida con las 
botas puestas. Porque a Dios 
le plugo que el héroe mu­
riese en su lecho, en la paz 
del Señor, entre rezos y ora­
ciones de los pilotos españo­
les, que no dudaron en dar 
su sangre para utilizarla en 
transfusiones a fin de salvar 
la vida del heroico aviador 
rumano, muerto por un ataque, 
de uremia, cuando con sus 
49 años , humanamente todo 
hacia presumir, le quedaban 
toda v ía muchas horas de vue 
lo para asombrarnos con su 
inimitable destreza, y acaba­
da pericia, su arrojo esforza­
do y su bizarría, plena de 
depórtlvidad. 

" C U R T I D O S " 

C á n d i d o R i c o 

1© ofrece: Reparadores y 
Blanqueadores para calza­
do blanco. Renovadores pa­
r a el ante. Cremas y tintes 
de las mejores marcas. Ce­
pillos para el ante y pieL 

L a Casa m á s surtida 
Concépción Arenal 21 

E L F E R R O L 

SUSCRIBASE A 
E L C O R R E O G A L L E G O 

L A A 
La sesión de Bolsa de ayer ha enlazado bien con el favorable cierre 

. del miércoles, saliendo dinero con buena disposición, lo que ha tenido un 
reflejo - satiafaotorio en las cotázacíones. 

La nota destacada ha estado a cargo d© los títulos de la Compañía 
B^paiñola de Petróleos que, al conocerse la noticia del aplazamiento de 
su proyectada ampliación de capital, han teñido fuerte demanda. El primer 
cambio realizado en este valor ha sido. al tipo de 600, lo que representa 
un alza de 30 enteros en relación al cambio del miércoles. Después, se ha 
operado a 590 y, finalmente, a 587, lo que, en definitiva, supone una me­
jora de 17 enteros en relación al cambio de la sesión precedente. 

Otras mejoras de importancia han sido, de diez enteros en Ponferra-
dar; siete, en Penosa, y cinco, en Naval Preferentes, Banco hipotecario y 
Telefónicas. -

Por el contrario, en las escasas bajas, únicamente destaca Seat, con 
tres enteros. 

Al cierre, el mercado daba la sensación de firmeza. 
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SANTIAGO D E C 0 M P 0 S T E L A 

C I R U G Í A G E N E R A L 

D r . J . M A N U E L C U T R I N F U N A Q U E % 
C I R U G I A D E L A B A R A T O D I G E S T I V O 

Gómez-Ul la . 7-2.° Tenencia H6r eo) T . 3335 

S A N A T O R I O D E " L A M f c ^ C E D " 

Directoi 

Dr . D . J U L I O F E R N A N D E í g , M E R i N A N D E ^ 
PARTOS ¥ ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Rosaleda—Chalet 0> 24 leléfooo 134í 

BANCOS 

Crédito industrial. , 
Exterior . . . . . . ..M 
España. . . . 
Banesto. . . . . . . . . . 
Hipotecario 

Central , 
H. Americano. . . . 

ELECTRICAS 

Fecsa... . . . 
Leonesa. . . . 
Langreo. ... 
Viesgf* 
Penosa ... 
Cantábrico. 
Chorros. ... 
Española... 
Iberduero... 
Sil 
Sevillana. 

Nansa 
Madrileña.. 
Mo'ncabril.. 

ALIMENTACION 

Aguila,.. ... 
Azucarera General. ... 
Ebro ... 

CONSTRUCCIONES 

Hidrocivil ... 
Dragados 
Encinar Reja-; 

In. Metropolitano ... 
Urb. Metro; 
Urbis 

MINERAS 

Rif. 
pelguera... 

180,— 
374,— 
676,— 
684,— 
335,— 
559,— 
535,— 

233,— 
182,— 
21̂ ,— 
209,— 
185,— 
185 — 
140,— 
251,— 
270,50 
202,50 
148,— 
147,— 
193.— 
131 — 

435,— 
196,50 
485,— 

133,— 
196 — 
130,— 
146,— 
480,— 
145,— 

717,— 
265,— 

Guindos. ... 
Ponferrada, 

MONOPOLIOS 

Campsa. .. 
Tabacalera. 

NAVALES 

Ordinarias, - . . i 
Levante. ... 
Preferentes, ... .... . . . 
"ransmediterránea., ,.', 

QUIMICAS 

Cedie 
Resinera ... 
Energías Aragonesas . 
Explosivos...' é.-. 
Petróleos 
Hidronjto.. 
Unión Química. . . . . . . 

SIDERÜ - METAL 

Hornos. 
Auxiliar FF. C C . 
Santa Bárbara 

M. -y Construcciones, 
M. Metálicas ... 

VARIAS 

G. Inversiones. ... .., 
Jnsa 
Pap. Reunidas 

Telefónicas... 
Marcofíi 
Fefasa ...< ... 
Sniace ... 

Metro 
Aviaco 
Pasa 
Seat. < 

180.-
178,-

153,r-
163,— 
160,— 
194,— 

127,— 
169,— 
184,— 
313,— 
587,— 
164,— 
299,~ 

267,— 
442,— 
193,— 
197,— 
128,— 

165,— 
118,— 
184,— 
240,50 
110 — 
248,50 
371,— 
154,— 
100,— 
460 — 
287.— 

D R . A L V A R E Z C O I R A 

Cirugía general y especial de recto y ano. 

Residencia para operados. 

A l g a ü a de. Arriba. 38. — Teléfono. 1804 

SANATORIO QUIRURGICO DE SAN LORENZO 
9t» Santiago de Galicia 

Fundadores: Dr. Martínez de ta Rlva y Dr. Akina 
Teléfonos: Sanatorio, 1006. — Dr- La Rira, 1424 

Dr, AIsina. 1984. 

C L I N I C A . S E N A R i S ' 

Cirugía del pu lmón esotago y corazón 
Cirugía general 

M A T E R N I D A D V C U N t C A 

G I N E C O L O G I C A 

Prof. Dr. A* N O V O G O N Z A L E Z 

Montero Ríos . 30 t e é fono . 2190* 

C I R U G I A ( A R H I A C A Y Pul W N A R 

Dr . A L V A K O \ v > K í O 

Teiétonos: .iVñ y 3666 

Calvo Sotelo. 28-1 9 Teléfono. 2321 

S A N A T O R I O C A R R E R O 

C I R U G I A 

Teléfono I ^ M i r a L Pardíñaf: 

S E R A N T E S 
PROCUHADOK Ü** LOS lULtiUNALláS 

CÜMFijiivíiENTO DE EXTíOHlU& 
Puente Petíriña. D - §.« Apartadu. 

Ték&ono, 338 
SANTIAGO UB C O M A T E L A ' 

11» 

G o n z a l o P i n t o s P e n a 

Médica Girujawo ciei ü»«pjta 
B A Y O S * 

^ Conga. s.--Teléíooo, 138» 

E N D O C R I N O L O G I A y N U T R I C I O N 

DR. R. S A N C H E Z C A L V O 
Diabetes. B a ñ o y Metabolismo 

Rúa del Villar 57-2.' Titos, 11S6 y 1407 

R A D I O L O G I A Y E L R C T R O I O G I A 

Dres. F E R R E I R O S y . L O I S 

Radiodiaenóstico-Radioterapi -fisioterapb 
Dr. Teiieiro, 6 — T ^ é f o n c , 1251 

S A N A T O R I O N E U R O P S i u U i A « R I C O 
del 

Dr. P A B L O A R E S E E A L 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

Consultofio: Hórreo. 24-2 "-Te^fonn. 1606 

D R A C l M A l) * V « i A 
Medicina, Cirugía y Radiología 

de Riñón. Vejiga. Próstata 
Esterilidad masculina 

Teijelro. 33 r p K : it45'2356 Dr. 

•OIDOS. N A R I Z Y G A R G A N T A 

POLICLINICA DE OIDO, MARI/.' Y GARGANTA 
CONSULTA Y OPERACIONES 

SERVICIO DE AUDIOLÜGIA (SORDERA) 
DOCTOR NARCISO CARRERO 

Hórreo, 9, 2A—Teléfono. 1815 — S A N T I A G O 

M E D I C I N A I N T E R N A 

D R S. MORA ilVX *• H L \ 

Arnba, 
PHBBBSBHBEBBBOEaaÉ fBf&HasamBmmaai G I N E C ( ) L O G l A P A R I O S 

Dr. L . G . A L E I S 
Medicina y Cirujía de la mujer. 

Esterilidad. /" 
C Cervantes. 7 , — l e l é f o n o , 33^7 

Algalia ÚP 

E S T A S E C C I O N 
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D e F I L I P P I 

o t r a v i c t o r i a e 

M i s t a a 
No se han producido cambios importables 

en la clasificación general 

a V u e l t a 

t aha 

S5Í2ANNO atalia), 29. — Niño De. 
'Filip-pis, de Italia, se ha adjudicado 
la undécima etapa de la Vuelta Ci= 
clista a Italia, disputada hoy «ore. 
Roma y Scanno, con va. total de 
225 kilómetros. 

La" etapa, puede decirse ha sido 
|a primera durar del "Giro", termi­
naba en Scanno, situado en las mon­
tañas'Abruzzi, después de salvar tres 
altos valederos para el Gran Pre­
mio de- ia Montaña. Se trata del 

Monte Bove, de 1.121 metros de al­
tura; el Camso-, de 1,120 metros, y 
la meta de Scanno, a 1-030 me­
tros. . 

No se han producido cambios im­
portantes en la clasificación general, • 
Giovanni Pettindti eontinúa en po­
der de la "maglia rosa", de primer 
clasificado en la general.—AlfiL 

1 ETAPA * U R A Y UN SOL 
ABRASADOR 

SCANNO, 29. —La etapa de hoy, 
bastante dura, ha discurrido por 
carreteras polvorientas y los corre­
dores han tenido que aguanar un 
sol abrasador. 

Poco antes dé llegar a Monte Bo-
ve, Jesús Galdeano, de España, se 
distancia del pelotón, seguido por 
«n pequeño grupo compuesto por 
sdgunos italianos y el belgíi Derycke. 
Galdeano fué el primer corredor en 
pisar la cima del Bove, seguido por 
el pequeño grupo de perseguidores, 
que, eft la cima del monte, de 1,121 
metros de altura, llevaba "una ven­
taja de un minuto cuarentfi segun-
dosc al pelotón. 

El español Galdeano conUnuúa en 
vanguardia en Avezzano, a 120 kiló­
metros de la salida,, y todavía mar­
chó en solitario . durante bastantes 
¡kilómetros antes de ser alcanzado 
por cuatro corredores que marcha­
ban en su persecución. La caza se 
tizo en momentos en que Galdea­
no se había detenido en una fuen­
te situada en la orilla de la ca­
rretera, con el fin de mitigar su sed. 

En la segunda cuesta pnntuable, 
el monte Caruso, de 1,120 metros 
el italiano Zagazo fué el que pisó 
la cima en primera posición, segui­
do del español Galdeano.—Alfil. 
CLASIFICACION DE LA ETAPA 

SCANNO (Italia), 29. — La da. 
sificación de la etapa de hoy de la 
Vuelta Ciclista a Italia ha sido la 
siguiente: 

1. —Niño De Filippis (Italia), en 
6-29-12. 

2 Giuseppé' Fallarini (Italia), mis 
ino tiempo. 

3. —Gérraaia Derycke (Bélgica), a 
tres-' segundos. 

4. —Alfredo Zagazo (Italia), a 
cinco segundos. 

5. —Guido OadM (Italia), a siete 
segundos. 

6. —Arnaldo Paiabianco (Italia), a 
diez segundos. 

7. —Anonio Catalán© (Italia^ i i 
cuince segundos. 

8. —Salvador Botella (Españó), a 
49 segundos. 

9. --Charlcs Gaul (Luxemburgo), a 
49 segundos. , 

10. —Arcóle Baldini (Italia), a 49 
segundos. • * ^ 

1 ̂ —Federico Bahamontea (Espa-
fia), ídem. 

i 12.—Pobieí de España, 6-30-05. 
13. —Coletto, de Italia, mismo. 
14. —Bobet, de Francia, mismo. 
15. —Brankaert, de Bélgica, mismo 
16. —Azdni, de Italia, 6-30-07. -
13.—Moser, de Italia, 6-30-09. ^ 
18. —Sanie Ranucci, destalla, mis-

• too tiempo. 
19. —Beni. ds Italia, 6-30-14. 
20. —LoroSo, d© España, mismo. 
33,—Galdeano de España, 6-32-30 
43.—-Iturat, de Españas 6-34-28. 

LA GENERAL 
Después de la etapa de hoy la 

fceneral quedâ  establecida en la for-
tm siguiente:" 
. 1—Pettinati, de Italia, 45-54-51. 

2.—Moser, de Italia, 45-54-58. 
3. —Baldini, de Palia, .45-55-36. 
4. —Botella, de España, 45-56-60, 
5. —Brankert, de Bélgica,. 45-59-3?. 

6. —Pambianco, .de Italia, 46-00-01 
7. —Gual, Luxemburgo, 46-01-31. 
g.̂ —Poblet, España, en 46-01-44. 
9.—Geminiaui, Francia, 46-01-52, 

10.—Fornara, de Italia^ 46-02-05. 
11. —Bobet, de Franscia, 46-02-32. 
12. —-J. Adriacnssens, de Bálgica, 

46-02-37. , T ,. 
. 13.—Sante Raaucci, de Italia^ 
46-02-40. 

14_ííencim, de Italia, 46-02-45.-== 
Alfil. 

CLASIFICACION DE LA 
MONTAÑA 

SCANNO (Italia), 29. — La clasi­

ficación para d Premio de la Mon­
taña, después de la etapa de hoy, 
se establece como sigue: ^ 

1. —Federico Bahamontes (Espa­
ña), 16pontos. 

2. —Alfredo Zagano Gíalia), 13. 
3. —Charly Gual (Luxemburgo), y 

Jesús Galdeáno (España), 8. 
5.—Ex-aequo: lean Brankaert (Bel 

gica y Giuseppe Fallarini (Itaüa), 5. 
7.—Jesús I^iroño (España), Pieri-

no Baffi (Italia), Aldo Moser (Ita­
lia)^ Ciorgio Manini (Italia) y Niño 
De Filippis (Italia), 5—Alfil. 

'espierfa noclio interés el Toraeo 

Ciiadrangular de Fatbol gtie se 

disputará en el Campo de Santa U M 
AR0SA - JUVENIL, primer choque 

para el Trofeo Raimundo Toubes 

Nota de la Directiva del 
Oviedo acerca del partido 
con el Rayo Vallecano 

en Madrid 
OVIEDO, 29. — La directiva del 

Real Oviedo Club de Fútbol ha he­
cho pública la siguiente nota: 

"Con el fiii de dejar aclarado el 
confuso y enrarecido ambiente que 
ciertas declaraciones a la Prensa 
pudieron crear alrededor del próxi­
mo encuentro Rayo Vallecano-Real 
Oviedo, auténtica final del campeo­
nato d© Liga de Segunda División, 
la junta directiva del Real Oviedo 
Club de Fútbol estima necesario, 
para concaimiento público, el si­
guiente es-ciarecimiento: 

1—Con el mejor deseo de ofre­
cer a la aficáÓQ madrileña —ahora 
regocijada por tercera vez conse­
cutiva con la obtención del Cam­
peonato de Europa por su equipo 
representativo el Real Madrid, al 
que públicamente reiteramos nues­
tra felicitación— y en especial, con 
la mira en atender a la numerosa 
colonia asturiana de la capital y. 
ofrecerles uñ marco adecuado, de 
sobrada amplitud para el juego y 
los espectadores, la junta del Real 
Oviedo propuso a la del Rayo que 
el venidero encuentro entre ambos 
equipos, visto su enorme interés de­
portivo, se celebrara en el Estadio 
Metropolitano. 

A l hacer esta propuesta tuvimos 
en cnenta que, en dicho terreno, se 
jugaron algunos. partidos del calen­
dario de Liga del Rayo Vallecano, 
entre ellos el disputado al C, de S. 
de Sabadell, nuestro honorable r i ­
val de hoy, que ganó su partido de 
la primera vuelta precisamente en 
el Estadio Metropolitano. ' 

Nunca fué intención de ^sta jun­
ta sustraer a la afición de Vallecas 
una tan interesantísima pele^, por­
que tanto nosotros como ia afición 
asuariana estamos seguros del alto 
criterio deportivo del pueblo valle-
cano y da sus especiales calidades 
de nobleza y simpatía, así como de 
acogimiento al forastero. Pero, como 
en varias ocasiones, de esta tempo­
rada y la pasada, el Rayo jugó fue­
ra de su campo, creímos que, una 
vez más, y en tan. excepcional oca­
sión, no empañaría en nada el re­
luciente brillo de su deportividad, 

2.—De sobra sabemos los astu­
rianos que al Rayo Vallecano no le 
son necesarios apoyos de incondi­
cionales, desaforados, ni alientos de 
seguidores enardecidos, así como ayu 
da externa de ningún género, para 
ganar, en buena lid y en el terreno 
de juego, cualquiera clase de par­
tidos, por muy difíciles que parez­
can. 

En ese aspecto, la nobleza y sen­
timientos de la afición madrileña y 

la cordialidad de la vallecana, nos 
-ofrece la, más completa de las ga­
rantías allí donde se nos señale, se­
guros de encontrarnos con un equi­
pó digno, un campo de juego en­
teramente deportivo y neutral y un 
público acogedor y respetuoso, co­
mo ha sido siempre el de Vallecas. 

En ésta seguridad, nuestro - equipo 
irá dispuesto a ofrecer a la colonia 
astuariana y a la afición en general * 
el máximo de sus valores deporti­
vos y la Justa medida de sus as­
piraciones. 

Oviedo, 29 de mayo de 1958."-= 
Alfil. 

Causó verdadera satisfaccióti 
en les medios deportivos san-

tiagueses ei reajuste del torneo 
de fútbol organizado por Jas 
Directivas de los duhs Arenal 
y Santiago, eonsistefite en in­
corporar a la lucha a dos des-* 
tacados equipos como son el 
Arosa y el Juvenil de La Co» 
ruña. ^ 

La temporada de fútbol que 
está próxima a terminar, tan? 
drá un níjtgnífico epílogo en es­
ta competioión que logicarntente 
despierta el interés que por su 
importancia merece. 

Va a disputarse en su seguñr 
da edición el Trofeo Raimun­
do Toubes, que adquiere así un 
prestigio ien el ambiente tiepor-* 
tlyo local y que este año se 
presenta con caracteres de acu-i 
sada expectación. El Sr. ^Tqu-
bes da una pruebá más de sus 
simpatías hacia ios dos Clubs 
locales al ofrecer el L'ermoso 
trofeo ü u e lleva su nombre, pa­
trocinando en todo lo posible 
el montaje de esta competición 
que dará comienzo el próximo 
domingo. 

Se iniciará, como ya decía­
mos ayer, con un sensacional 
choque entre/ el Arosa y el Ju­
venil coruñés. Los organizado-
reb han aceptado las proposición 
nes de ios referidos equipos, que 
desean reforzarse conveniente­
mente y en vista de ello es muy 
posible que el domingo veamos 
muchas sorpresas en sus filas. 

Tanto el uno como el otro 
vendrán dipuestos a ganar el 
pase a la f inal que ha de ju ­
garse contra ei vencedor del 
encuentro del jueves entre el 
Santiago y el Arenal, que asi­

mismo reyaiorizarán sus con­
juntos con la inclusión ds no­
tables jugadores. 

No dudamos ni un solo mo­
mento del brillante resultado a 
que está llamado este torneo 
ouarirangular de fútbol, poh* 

que él nos plantea una doble 
lucha de peotiltes verdadera^ 

mení3 emocionantes, capaces de 
satisfacer con creces las máxii-
mas exigencias de los aficiona­
dos. Interesa el éxito deporti» 
vo para arropar ios dos en­
cuentros e interesa —objeti­

vo primordial—el éxito econó* 
mico mediante ei cual el Ares 
nal y el Santiago salden sus 
déficits de la forma más favo­
rable para enfrentarse con ma= 
yortss probabilidades de una 
labor positiva a la hora de rea­
lizar ios preparativos para la 
próxima temporada. 

En días sucesivos seguiremos 
ocupándonos de l a s jomadas 
futbclííicas que harán resurgir 
nuevamente lá animación y el 
entusiaano en el Estadio Muni­

cipal de Santa Isabel. 

H O C K E Y S O B R E P A T I N E S 

E España 
Francia 

9 tantos a 0 

equipo de 
rrotó ai 

i i i He f * 

ti tan 
En los locales del f^,v ^ 

rrol celebró su ac J S . F ^ 
reunión semanal el 
nrarcai de Fútbol 
Juvcni. bato adí> i 

a los dubs GalJcM ^r^1131 
Baraliobre p o T V J i ^ f ^ 
sin estar ^ t o ñ z a ü ^ ^ 
cuentro jugado ei día 4 ^ 
tual ene l campi ^ 1 p & í 

Retrasar en una fecha S S 
tidoa correspondientes 
ne o d e Campeones f í 
eion que c o r r e s p c n ^ S 
d próximo dia i . sin ? S 
altere el orden de los mtsnS? 

Hja r para el Próximo S 
nungo día 1 a las c m S ^ X 
tarde el paitido Baraliobrí 

Jubia, que había qu tda¿ S 
Chente por tocc^arec^a 
tificada d d árbitro. ] v 

A^,ular^la Unción iiapue^t» 

indebida de un jugador, y ^ 
do por válidos los resultados de 
sus eift-uentios con el Galiano 
y Baraliobre. 

Celebrar -el día 12 de Junia 
un . partido entre las Selecdo! 
nes A. y B. de aficionados, con 
vistas a la formación definitu 
va de la Selección que reprw 
sentará a esta Comarcal en ios 
campeonatos regionales de ss* 
lecciones. 

OPORTO, 29. .— España ha ven­
ado a Francia por nueve tantos a 
cero, en encuentro de hockey so­
bre patines, oarrespondiente al cam­
peonato del mundo. 

El primer tiempo terminó cuatro-
cero.—Alfil. 

OPORTO, 29. — Bélgica ha ven­
cido a Suiza por dos goles a cero 
en partido de hockey sobre patines 

e g r e s o 

e q u i p o 
Se tributo a les s m p m s s ds Europa o! miyor m l h m 

registra ia historio del futboi español 

r u s e l a s 

fldri 
(fUi 

correspondiente al campeonato mun­
dial. El encuentro ha sido el más 
disputado del campeonato. El ata­
que belga fué más eficaz que su 
rival y' la defensa, más segura. Sui­
za tuvo algunas oportunidades que 
fueron desaprovechadas por su der" 
lantera.—Alfil. 

* 4c $ 
GPORTO, 29. — Holanda ha de­

rrotado a Francia, por tres goles a 
uno, en partido de hockey sobre pa­
tines correspondiente al campeonato 
mundial. El primer tiempo terminó 
3-0. Holanda, equipo sorpresa del 
campeonato, tuvo una muraUa en̂  
sus defensas y pocas dificultades pa­
ra deshacer todas las combinacio­
nes de ataque de los imprecisos dê  
lanteros franceses. 

Francia dominó constantemente en 
la segunda jparte, pero el meta ho­
landés logro defender muy bien su 
portería.—Alfil. 

ITALIA, 11 - DINAMARCA, 0 
OPORTO, 29. — Por once goles a 

cero Italia ha vencido a Dinamar­
ca en partido de hockey sobre pa-

J . P a r d o Bedía 
F E t t K O L 

MEDICO OCUUSU 
Cenailta tfe Id a 1 y «tt 4 i f 

Dolom, «9. ortmero 

lisies, correspondiente al canipsoni' 
to mundial. El primer tiendo &< 
nalizo con 6-()- Los jugadores íhne. 
ses no ¡postraron la" misma 
sión que ayer contra Portugal y fue* 
ron dominados coutnndentemento 
por sus contrarios—Alfil. 

EL PROXLMO CAMPEONATO 
MUNDIAL SE DISPUTARA EN 

BARCELONA 
OPORTO, 29. — La Asamblea » 

hockey sobre patines, que se ht re­
unido en, esta ciudad, ha resuelio 
que el próximo campeonato mun­
dial se dispute *a Barcelona cii, 
1960. • 

El campeonato de Europa se a* , 
putará en Suiza, en- 1959- > -

Se decidió igualment̂  que la or­
ganización del campeonato euroMj 
de juveniles quede en suspenso, y» 
que no existe ningún país qnt eM 
decidido a organizarlo.—Aitil. 

MADRID, 29. — El más entu­
siasta recibimiento de la historia del 
fútbol español se ha tributado es­
ta noche al Real Madrid a sú re­
greso de Bruselas donde ayer, en 
partido contra el' Milán, conquistó 

E l C l u b F e r r o l 

s a l e h o y 

, Esta mañana saldrá de viaje el 
equipo del Club Ferrol que jugará 
c ¿ domingo coa el Alavés en Vito­
ria. 

Componen la expedición los si­
guientes jugadores: 

Franklin, ZamorHa, Anca, Sán­
chez, Pemiche, Tomé, t-arlos. Tu­
che, Pensa Bolita, Nanuco, Fábrc-
gas. Tito Blanco y Suco. 

El equipo pernoctará esta noche 
en Burgos, y mañana reemprenderá 
el viaje hacia Vitoria. 

F i t i n a 

Fortalece ei sistema nervioso y 
comboté lo fatiga física y mental 

por tercera vez consecutiva, el tí­
tulo de campeón de Europa. En el 
aeropuerto no se recuerda otra jor­
nada de entusiasmo y aglomeración 
como la de hoy. Mucho antes de 
las siete y media, hora anunciada 
para la llegada del avión especial 
do Iberia 'donde regresaban k>s ju­
gadores madridistas, comenzaron a 
llegar vehículos de todas clases con 
cientos de aficionados. Fué preciso 
ordenar el aparcamienío de coches 
a lo largo de la autopista de Ma­
drid. Los vehículos ocupaban más 
de un kiómetro de longitud. Nurpe-
rosas peñas portaban pancartas de 
salutación a los jugadores por su 
hazaña en Bruselas. 

Para recibir a los expediciorfarios 
§8 encontraban en él aeropuerto de 
Barajas diversos miembros de la De­
legación Nacional de Educación Fí­
sica y Deportes. 

A pesar de que por los altavoces 
del aeropuerto se. anunció que el 
cuatrimotor especial de Iberia no lle­
garía hasta las diez de la noche? 
aproximadamente, «1 público esperó 
pacientemente la llegada de sus fa­
voritos. 

A las diez menos diez de la no­
che hizo su aparición el aparsjto 
spie, momentos después, aterrizó en 
la pista central. Los miles de afi­
cionados prorrumpieron en vítores y 
ovaciones mientras , eneraban la 

salida de los jugador«s. Abierta la 
puerta del avión hito su aparición 
en primer lugar el capitón del equi-

S A N A T ® l t l O 

m i 

c m v o i A á w m A L 
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po, Alonso, que portaba el magní­
fico trofeo conquistado. Inmediata­
mente .apareció el presidente señor 
Bernabeu y a coninuación el resto 
de los jugadores. En este momento 
los • vítores y aclamaciones Üegaroa 
al máximo.—Alfil. 

L i g a y C o p a 

A r b i t r o s p a r a 

l o s e n c u e n t r o s 

d e l d o m i n g o 
MADRID, 29. Arbitros para los 

partidos oficiales ée fútbol del pró­
ximo domingo:-

Copa de S. E. el Generalísimo. 
Cuartos fle final: 

Barcelona-Valencia, señor García 
. Fernán de?. 

Las Palmas-Abético ds Bilbao, sâ  
ñor Caballero. 

Real Madrid-Valiadolid, señor Gó­
mez Contreras-

Real Jaén-Real Sociedad, señor 
Gardeazábal. 

Segunda División. Grupo primero: 
Indauchu-Tarrasa, señor Qalindo; 

Coruña-La Felguera,( señor Rivero; 
Sestao-Avüés, smor Luis Quel; Ra­
yo Vallecano-Oyiedo, señor Castíñei-
ra; Condal-Basconia, señor Wra; 
Caudal-Eifoar, señor Idigoras; Gero­
na-Santander, señor Lloris;. Alavés-
Ferrol, señor Alvarez Contreras; Sa-
badeü-Leonesa, señor Cotandao 

Grúpo segundo: 
Alcoyano-Eldease, señor Sokr; Cá 

diz-Extremadura, señor Fuente; Cór­
doba-Recreativo Huelva, señor Ba-
ñói» MurGiarAtlétaío Qlat, stñor 
Morilla; Alicante-Hércules, ^ señor 
Ballester; Málaga-Plus . Ultra, ^ señor 
Villana; • Betis-Jerez,. señor Cerezue-
la; Badajoz-San Fernando, señor Pi- | 
nar; Tenerife-Levanie, señor Meco. ; 

Tercera División. Fase, de cam­
peones: 

Turista-El Entrego, señor Arre-
che a. 

Fase subeampeones: 
Langreano-Orense, señor Serra-

«o.—Alfil. i 

isuiicios por paJate 

SB MtQUíLAM mi 

samo, i% r A m i 

"TALLERESa EL AR­
CO**. Se alquilan má­
quinas de escribir y 
SUMADORAS, precios 
económicos. Instituto, 
cúm. Tel. 32€L 

ALQUILASE sn Cedei-
ra para veranear, casa 
nueva con luz y, agua. 
Iuforme«: Campo San 
Francisco, 3, 2.0. Ferrol 

SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado, temporada 
verano. Alto del Casta 
ño. Razón: Avda. Gene­
ralísimo, 87, 2-°, Ferrol. 

ALQUILASE fábrica 
aserrar maderas, bien 
montada, zona inmejo­
rable. Informes: Ges­
toría "VICRU", Rúa 
ísueve, 28. —Santiago. 

SE A L Q U I L A casa 
temporada verano, en 

Maniños, próxima mué-
lie. Razón: Riego, 9, 
primero, = Ferrol. 

COMPRA-VENTA 

COMPRÓ muebles, ro-
pas y objetos usados-
Avisando pato a donak 
cilio. Canalejas, 142,— 
l eí. J506.—Ferrol. 

TOLDOS Sol, sombri­
llas-playa y chalets.— 
Muestras y wecios: Je­
sús Millarengo. Teléfono 
3267. — Ferrol. 

V E N D O dormitorio 

completo. Razón, Pardo 
Bajo, 13, 3."—Ferrol. 

MAQUINAS SASTRE­
RIA. Garantizadas, fa­
cilidades pago. Gusa 
Sigmaj Sagastn» 14.— 
Ferrol. 

¿ • I N C A S 

VENDESE casa tres vi­
viendas, piso libre. Bo-
navaL Razón: Ruedas, 1. 
Santiago. 

VENDO casa magnífica 
situación, dos plantas, 
bajo comercial, esquina 
tres ca l l e s . laforma: 
GOMEZ ROZAS—San 
íiago. 

VENDO pisos moder­
nos bonificables, libres 
Gravina, 7. Plaza Am-
boage. Informes: Pardo, 
Bajo, 17, 3.'—Ferrol-

SE VENDE casa amplia, 
piso libre, calle Espar­
tero. Razón: Saa Fran­
cisco, 20, SA-Ferrol. 

VENDENSE casas ü-
hies y finca ViÜa de los 
Pinos (Melata). Razón: 
missm, «.0 15. Ferrol. 

VENDO 2 satas totul-
Rjent, í i b m Ré« ^ 
Pedro. Infcrmes: r » 
guntoiro, 27. Santiago. 

VENDESE chalet con 
huerta y tierras en La­
go - Valdoviño. —. 
zón: M. Rilo. Ru^s Vi-
iaboa. — Coruna. 

VENDO casa P^nta ba* 
ja, hbre caüe, Mana, 
amplia I^ra cons'ruir.-
Jnformes: Cuntís, -5b, ¡ 
2,°, — Ferrot 

:ASFAS()Í> 
TRASPASO 
gocios de ta f. 
restaurante,, «tío c¿n 
trico, con v ^ a - X 
fornis; GOME¿ Rü* 
2iAS.~-San»iago. 

NEGOCIO ¿ l ^ J , 
bar • restaúrame Y 

fntormes: Ci«ton ^ 
bajo. - Santiago. 
TRASPASO derf clio. 
apertura cafe, «>D 
fetera, roeszs ? , 
utensilios. — 27.-
plaza España» " 
Feirol. 

P E R D ^ ^ S t i 
Se y ^ ^ n i , ^ 
en esto 
Santiago-

0W¿iSS. % ^ o » 
tabifidad. P J ^ 
óbras. ^u l<» Ad 

pino ^ 

presos- f f 1 ^ ffíi* 
Campana . 

Saetí»*0' 

re». "^Tt'róbol. 

montes; 



^ ei nal timpo reinante 
cfr de 1** fiestas t e s ó t e 

yPL tomo mencionar bue-

» ÍÍA Fc«» esto ííes-
f rVoflífó «o parezca ei 

^DIO propio J»ra tra. 
r Z é i u , es vino que se h a 
£2¡¡lr: & plato que se 
FzStún necesidad úe car-
!;rrtff í0*» «fc^mos pro-
i!/ l u ÜBet98 deben cele-
^ i madlo tardar, a ¡53» ie agosto, pero pa-
C tiftcll m «o PU€<ía rea-
L f í e m * * * ™ ™ alturas, 
J B lié iisetído j a en la 

CAPITOL 

H C V 

^iriiUfin per fct g ^ s i 

MI*M; i las 8, 8 y « 

n « •••i—«ib W W f»-««¿¿*n»«iii»i 

H O Y 

OMnaSeope Tecnicolor) 

iVü teroej» de luz. música y 
colotídof 

Coa 

ÁtiOV RWSELL 

£ 

BASIMA D'ILLIAN 

íMayores) 
[Ntenento: KO-DO 

1 

H o y 

* »5 4, 6, í y n 

IVA 

l0: RO -DO 

Ci 
i e » n a 

Mae 
a o Y 

de la 
emoción vu-elve 

¿«MES OAGNEY 

T»36 rebasa IOB limites 
^ l<i «moción 

W i k de h ie lo 
Coa 

puerta de junio, todavía no sff 
ha podido llevai a calK) nin­
gún proyecto. 

Verán ustedes dónde está la 
dificultad mayor este años 
|£n el Parque Municipal! 

Como se sabe, en los últi» 
fotos meses lia sido sacado a 
concurso dos veces el servicio 
de bar y restaurante del par« 
que, que se üa quedado de» 
sierto una y otra vez. Se pre­
guntarán algunos lectores qué 
tiene que ver el Parque con 
las Fiestas de la ciudad. Pues, 
sencillamente, todo. El Par­
que Municipal es algo así co­
mo la gallina que da los hue­
vos de oro a las comisiones de 
Fiestas. Ei año pasado, los 
festivales del Parque —repre­
sentaciones de teatro al aire 
libre, verbenas, y partidos de 
baloncesto— proporcionaron 
a la Comisión dinero suljcien-
te para cubrir los gastos oca­
sionados por otros números 
del programa festivo. Ahora 
bien, el Parque, sin sillas, ni 
mesas —pertenecían al ante­
rior concesionario de los ser-
vicios*—, hi bar, no r e ú n e 
condiciones suficientes para 
celebrar en él festivales. Y 
las sillas y mesas no crean 
que son fáciles de conseguir 
en ei elevado número que se 
precisa. 

Hasta ahora, el seftor Auz 
Trucha, nombrado presidente 
de la Comisión de Fiesta* 
para la temporada 1958, pa­
rece que ha hecho todo lo que 
ha podido por resolver ese 
problema, y según nuestras; 
noticias caso de no conseguir­
lo se verá forzado a abando­
nar sus buenos propósitos de 
p̂r oporcionar a F e r r o i un 
âdecuado programa, lo que 

encontramos justificado por 
las circunstancias. 

Quizá la solución del caso 
estuviese en que los servicios 
del bar y restaurante del Par­
que fuesen contratados tan 
sólo para la temporada vera­
niega, aunque no es fácil su­
poner que algún industrial se 
arriesgase a invertir los mu­
chos railes de duros que su­
pone el adquirir los centena­
res de mesas y sillas que para 
la debida explotación del re­
cinto se requieren. De cual­
quier forma, una solución se 
hace urgente ya que de ella 
depende el que Ferrol tenga 
este verano fiestas o no. El 
tiempo apremia, y a nadie se 
escapa la conveniencia de 
mantener la continuidad de 
lis programas, que tanto po­
drían prestíflar y favorecer a 
la ciudad. 

Por eso, aunque el tiempo 
no ponga buena cara, habla­
mos de las Fiestas. 

í i i i i i w i 
M ie m . 

Habiendo sdicitado autoriza-
ción dosa Joaquín Cob«k> Fes* 
nánctez para instalar un motor 
raonoíásko de 1/2 HP. para la 
indiistria de molduras y marcos 
que tiení? instalada en k - casa 
número 135 de la calle de Cana­
lejas; se hace público para gene­
ral conocimiento y ^n especial 
fiara el de "los vecinos de la ca­
sa en la que se pretende insta­
lar ei oitado motor e inquilinos 
de las casos contiguas, que <iu-
rante d plasso de odio días, con­
tados a partir de la publicación 
del presente anuncio en Q Bo* 
letín Oílciai de la provincia, pue­
den presentar en la Sécretarta 
de erf ^ VM-nfamiento las recias 
maoior í.ué ^timen oporíu-
nas, aüvu-Uéndoie que pna , v«i 
transcurrido dklío plago, no ser* 
admitidg ninguna. 
r-'"Mi Fewoi del Caudillo, 27 de 
Mayo de 1.958. —EL ALCAIDE 
PRESIDENTE, Francisco íW4' 
eo GomMtz. • / 

Registro Civil 
Kacimieni»s: Gloria Franciacaf 

J<?ngfc Lago, Ana María Moagil 
Costas. Manuq Salgado Fer­
nández, 

. Matrimcaiios: Manuel Otero 
Beceiro con Soledad Iglesias Ro-
drisuiez;̂  Ramiiro Lorenzo • Véasñ 
qmz con Josefa Rivera Mayriz. 
Defunciones: Manuela Rey Ro­

dríguez, de 88 años; Celia Dolz 
•del Castellar y Lx̂ sano, de 78 
años. 

F E R R O L A L D I A 

L o s e x á m e n e s d e E n s e ñ a n z a 

U b r e , e n e l I n s t i t u t o 
EB el íablóa de anuncios d& est* 

Centro hay «na convocatoria (te exá­
menes cuyo texto es" como sigue: 

Se convoca a todos los alumnos 
matriculados por enseñanza libre pa­
ra verificar sus exámenes en el día, 
hora y forma que en la presente con 
vocatoria se señalan: 

Todos los alumnos .vendrán pro* 
visíosi de papel tamaño folio, pluma 
estilográfica; bolígrafo o lápiz tin­
te, y Estarán a la hora que se tes 
indique a las puertas del Instituto* 
pasando a sus aulas respectivas, en 
cuanto se phoceda a la llamada, prh 
meramente los del' curso primero» 
a continuación los del segundo, d«si* 
pués los del tercero y finalmente los 
del quinto, a medida que se les va­
ya designando. 

Todos los exámenes se celebrarán 
en las aulas situadas en la planta 
primera del \ edificio, que serán las 
siguientes mientras otra cosa no se 
les ordene: Los del primer curso 
ocuparán las aulas de segundo A y 
cuarto B, o sea las que correspon­
den a los dos extremos: 

Los de segundo curso (aun cuan­
do tengan pendientes asignaturas de 
primero), las aulas de tecero A y 
primero B. 

Los de tercero (incluidos los que 
tengan asignaturas pendientes de cur­
so anterior), las avías de cuarto A y 
segundo C. 

Los de quinto, el aula de segun­
do C. ^ 

Orden de exámenes con inoieacvon 
de día, hará y asignaturas: 

fumo, día 4: A las 9 de te ma­
ñana, Ion alumnos de primero, se­
gundo, tercero y quinto de Mate­
máticas, debiendo traer lo» de quin-
fc> las tabla» de ío^aritmos. 

A las 12, los ahunnes de prime­
ro y quinto de Religión y los ó© 
segundo de Dibujo. 

A las 15,30, los alumnos de pri­
mero, segurd<3 y tercero de Geogra-

5-Í5 — 7-45 ~ f 10-45 ¡ 

POR ULTIMA VEZ 

la más exiraordintria película de 
dibujos do largo metraje 

l i l i e¡ la b w 
(Tolerada menores) 

Una pdícuía para niños... y para 
mayore» 

PRECIOS ESPECIALES 
5 PESETAS 

butaca, en todas las funcioo© 

S-30 0 numerada) y 11 

DIA FAMILIAR 

i m i n ú ten 
|A|áa para todos kK> pribücos) 

ALAN LADD 
.JOAN TETZEL 

BASIL SIDNEY 

CcsniJleta el programa: 
NO^DO 802-B 

^ o r e s ) 

E S P E C T A C U L O S 

AVENIDA: "Rebelión. $n la 
gr8njá"^-2. Jóvenes. 

CALLAO: "infierno bajo ce­
ro".—2. Jóvenes. 

JOFRE: "Honrarás a tu ma­
dre".—3. Mayores. 

CAPITOL: "La Reina Lui­
sa".—3. Mayores. 

RENA: "Primavera en el co­
razón".—3. Mayores. 

MADRID-PARIS: "El reíu-
Sió de los ángsW. —2. Jó-
veBes. 

CINEMA: "Corazón de híe^ 
k)"—a Mayores.' 

J O F R E 

H O V 

jAtención a uña película -
exceptíonall 

La película más humana, enter-
neeedora, bella y real de todos 

los tiempos 

l i l í l l i l É I 
Con 

PEDRO INFANTE 
y 

EMILIA GUEN 

fPara mayoyesj 
ÍI0T1CIAR1O NO-DO 

fía e Histoxte. 
A las 19* asigna tatas «M Moví* 

miento, Política y Educación física, 
para ios alumnos y alumnas de pii* 
mero, segundo, tercero y quinto. 
Día 6:A las 9 de la mañana, Len= 

gua y Literatura ..españolas de tes 
cursos Rimero, segundo y tercero. 

A las 12, Dibujo para tes alum* 
nos de primero, tercero y quinto. 

A las 15,30, tes alumnos de se­
gundo y. quinto de Ciencias Natura» 
les, así eos» tos de Religión, de la­
cero. . . 

A las 17,30, Física y Química de 
tercero y quinto, asi como los do 
Religión segundo. 
Día 7: A las 9 de la mañana. Fran­

cés e Inglés de 3.» y quinto, debien­
do venir provistos de diccionario y 
libro de traducción, excepto los de 
Inglés de tercero, a quienes les bas­
ta solamente el Kbro de traducción. 

A h» t i . Latín de segyatdo, ter­
cero y quinto, y a continuación Len­
gua .Griega, de quinto. 

Para estes exámenes los alumnos 
vendrán provistos de diccionario y 
übro de ejercickts correspondieQtes. 

Se pone en conocimiento de los 
alumnos que de todos estos exáme­
nes no se verificará segunda vuel­
ta o ulterior iíamamiento. 

El Ferro! del Caudfflo, If'de ma­
yo de 1938. — El Secretario, José 
Brava 

COLOQUIO PARA 
MATRIMONIOS JOVENES 

Mañana, sábádo, en la Escue* 
la Elemental de Trabajo y a las 
ocho y media de la tarde» ten­
drá lugar un coloquio con in­
troducción para matrimonios jó­
venes que gerá dirigido por don 

LA CULMINACION DE LA RISA, EN LA PELÍCULA MAS 
DIVERTIDA DE TODAS LAS EPOCAS! 
¡EN DEAUDAD NO ES UNA PELICULA SfENO UN REME­

DIO SEGURO CONTRA EL MAL HUMORl 

otw.cc.o** « HtlS.l . IIMilEi 

ERA EL HOMBRE MAS PACIFICO DEL MUNDO Y SIN CO­
MERLO NT BEBER LO SE ENCONTRO ENCERRADO EN UN 
"RING" Y ENFRENTADO A UN TEMIBLE CAMPEON 
iA VIVIR Y OLVIDAR LAS PENAREN COMPAÑIA DBL.RST 

DE LOS CARADURAS! 

MAÑANA ESTRENO 
EN EL ^ 

• C I N E A V E N I D A • 
fTOLERADA MENORES) 

• 

I P O S F I » ! 

8 nmn 
t i mm 

P R E S E N T A P O R 
1 * VEZ E R E S P A Ü A 

UN CIRCO DIFERENTE A TODOS 

UN CIRCO CON 2 PISTAS DISTINTAS 

UN CIRCO CON 40 ATRACCIONES 

POR 4 UNICOS DIAS EN 
EL FERROL DEL CAUDILLO 

instalado en terrenos de ia Empresa BazSn 

Juaa Ignacio Nüñez feíesias, so­
bre d tema "Educación, de tos I 
faijoír'. 

AI coloquio podrán asistir \ 
cuantos inatrimoniog jóv^es lo 
deseen. Su anuncio ha desperta­
do interés y la Sala de te Escue­
la Elemental de Trabajo habré 
de registrar sin duda un íhmo 
absoluto, dada la personalidad , 
del conferenciante,,. 

Cortes traje caballero 
Calidades primera 
lomeasp surtido 

t « Pufferías f * % ' ¿ 0 \ 

CONPERENOLAS EN EL 
CIRCULO MERCANTIL 

^ El día 2 de íunio, a las ocho 
«e la taMe^ ^pronunciará un® 
conferencia en ei Círcuío Mev* 
cantil e Industriai el comandan­
te de Artillería y licenciado ea 
Ciencias, don Manuel Pérez de 

Arévalo, sobre el ^ma :iEfe,i top» 
a» a las modernas: teorías' cos-
mológicas", 

Ei día 6 de junios viernes, a-
las ocho de la tarde, disertará en 
ei mismo salón el I'-itmo. señor 
Deiegado Provincial de Informa* 
ción y Turismo y catedrático de 
Literatyca, don" Frencisco Se­
rrano Castilla, que desarrollará 
el tema "La huella de España 
en la historia del mundo", 

EL GENERAL PEREZ SALAS 

Ayer; en visita de infección, 
estuvo en nuestra dtKiad el ge­
neral SiiJihspecíor de la Octava 
Región, Gobernador Militar da 
ia Provincia, don Julio Pérez Sa- ' 
las. Fué cumplimentado por el 
general Gobernador militar de la 
Plaza, don «toan PemándeB Mar-
toa a quien aeompañabe» s¿ je* 

fe de Estado Mayor, teniénte co­
ronel don Luis Otero Saavedra. 
Después' de visitar ios Regimien­
tos de InfaníerKi y Artillería dé 
esta guamieión ei general Pérez 
Salas regresó' & La Coruña 

¡ A T E N C I O N ! . . . 
L A P E L I C U L A MAS HUMANA, 
ENTERNECÉDOeA, B E L L A Y 
R E A L DE TODOS LOS TIEM­

POS SE L E O F R E C E ENi 

SEÍSA0I3NAL ESTRENO 

o 
E N 

JOFME 

I N F A N T E 
J E M I L Í A 

G U I U 
D i RE c TO R : U . R Q D R J <3 U E Z 

UN AUTENTICO ACONTECIMIENTO QUE PUEDE 'CA-. 
L I F I C A R S E COMO LA SENSACION D E L MOMENTO. 

15 días en La Coruña a teatro lleno 
NO SE PARECE A NINGUNA Y LAS SUPERA A > TODAS 

verla usied si tiene un tempe­
ramento sensible. 

do jar de verla si es amante de 
las grandes emociones. 

Noticiario NO-DO - 802 A >-o^ 

R E N A 

H u Y * ^ «<^> 

- 4 l a s t f 8 y f t 

m EL 

LINDAS MUJERES, BELLAS ME* 
LODIAS Y RITMOS MODERNOS 

C o n 
/ m i Y , RUS6ELL, m* IRA SEMA DlIXTAN 

OomiJíemento: NO-DO (MAYORÍA) 

C I N E M A HOY a las 4 6 8 y t i 
EL IDOLO DE LA EMOCION VUELVE 

JAMES CAGNEY 
más violento que nunca, en una actuación Que rebasa tos lí­
mites de la e m o ^ 

CORAZON DE HIELO 
Con 

BARBARA PAYTON 
y . , - " . 't ;J • 

HELLEN CABTISl 
Din #fn. de extraordinaria emoci^i y éxito 

(MAYORES) 



El satélite olvidado o el 
cetáceo de ios vientos 

Aquí, 
Washington | 

E l " S . I i r l l e v a 9 0 0 k i l o s 

de apara tos c i e n t í f i c o s 
WAaSHINOTON. ^(Qrónicíi 

a A- M., e^acial pana E L CO­
RREO GALLEGO) — Por el 
océano inmenso de ios espa« 
cios, están en carrera perma­
nente los satélites ameriGanos 
y ei tercer '.'Sputnik" ruso: 
Aquéllos, comparados con éste, 
son cofíió dos pescadillos azules 
junto a este tiburón soviético, 
^ue pasa de* los 1.300 kilos y 
que en su vientre vacío aunque 
no lleva ni hombres, ni perros, 
ni ninguna clase de animales, 
sí tiene 900 kilos de aparatos 
científicos d e extraordinario 
valor. 

Los rusos hablan de su^saié-
lite, pero con una parsimonia 
de palabras muy bien calcula^ 
da en esta ocasión. Hablaron 
de él por primera vez» cuando 
habla dado hasta ocho vueltas 
alrededor de la Tierra y des­
pués nada han dicho sobre el 
cohete que colocó a ese inmenso 
satélite en su órbita y que aber­
ra vacío le antecede colocado 
sobre los mismos ejes que ei 
satélite. Tan sólo refiriéndose 
al combustible, con que logra-
ion alzarle hasta la órbita, que 
ocupa, dijeron que se habít 
empleado "combustibles quími­
cos acostumbmd««'-^ dejando 

Q los extraños en la más ab­
soluta ignorancia de los recur­
sos con que cuentan para lan^ 
zar esos "lónstruos hasta los 
•espacios. 

Por lo demás, e¿ muy poco 
lo que ae dice y esto, a pesar de 
Que se mueve sobre un ángulo 
ele 65 grados, con relación ai 
plano del Ecuador, con lo qué 
da a entender a los ilustrados 
sobre estos ternas, que la mayor 
parte de la órbita la tiene sobre 
tierras habitadas, por lo dá? 
más apenas si han dado dato 
alguno sobre el perigeo o pun--
to más bajo. En cuanto al apo­
geo, viene a encontrarse un po­
co más alto que el del "Sput­
nik n " 

¿PUDO L L E V A R S E A BOiR^ 
DO ÜÑ llÓfMBRE? 

E l "Sputnik I I I " en confort 
midad con las declaraciones de 
los rusos estaba en condicio­
nes de llevar un hombre, y sin 
•embargo; los sabios rusos —di-i 
cen— se negaron por entero, 
ya que aquélb era práctica-» 
mente prematuro. No obstante, 
toáa la maquinaria, especial* 
mente en los aparátos de pre­
cisión y de retransmisión, es 
superior con mucho a la colo­
cada en los satélites anteriores. 

tos q u í n t i l l i z a s 

D i o n n e s e r á n 

p r o n t o , m a m á s 
MONTREALj 29.— Las 

quiatillizas Dionne, han ce­
lebrado su nacimiento -on el 
anuncio de que dos de las 
famosas hermanas, van a ser 
pronto madres. 

Cecile y Annette, esperan 
hijos pata agosto y septiem­
bre, respectivamente. 

Cecile está c da con Phi-
llippe Langlois y Annetej con 
Germain Allard.~Efe.' 

ü u ü . i i i i k 

ge ¡111 
PALERMO (Sicilia), 29. 

La Policía ha descubierto las 
actividades de una banda de 
falsificadores de monedas de 
10 liras. 

Los falsificadores tenían en 
f su taller, en una tienda de­
dicada a la fabricación de 
imágenes sagradas, gran can­
tidad de monedas que aún no 
habían sido lanzadas al mer­
cado, pero que podrían ha« 
ber pasado desapercibidas y i 
qüe esta clase de moneda es 
aceptada, generalmente, sin 

- comprobación.—Ffe. 

Conforme a las declaraciones, 
aunque escasas, no mudas dé 
los interesados el "Sputnik" ac 
tual lleva tres clases de apara­
tas: He aquí su calidad, con­
forma a su descripción tal cual 
corre entre los sabios america­
nos: 

Hay, un grupo 6$ aparatos 
que- lleva para observar las 
condiciones de atmósfera in­
cluyendo la composición, la pre­
sión, la ionización, los fenóme­
nos eléctricos y el campo mag­
nético de nuestro planeta. 

Existe un tercer grupo de apa 
ratos destinados a estudiar los 
íeumenos exraterrestres, tales 
como los rayos cósmicos, los me­
teoritos y las radiaciones sola­
res. 

ISl tercer grupo de instrumen­
tos está acondicionado para, ser 
vir a los anteriores, regulando 
la temperatura, dentro del va­
cío del "Sputniík.", y trans­

mitiendo los datos sobre la Tie­
rra. 

Como su antecesor el "Jl" 
el "Sputnik n i " transmite en 
ondas de 20.000 y 40.000 me-
gacickxs. 

Otro caso curioso: parte de 
las baterías, lo mismo que su­

cede en 1$ "Vnguard", ge alja 
mentan de los rayos solares, 
tnientras Que el resto se sus­
tenta con medios químicos « 

DESOONCIERTO-

£2 desconcierto entre los sa­
bios americanos empreza tan 
pronto como se ocupan de cues 
tiones de las que los rusos no 
han revelado dato alguno. En- • 
tonces más bien se deshacen en 
cálculos y suposiciones, que en 

• datos y realidades. Los rusos 
no dicen ni han dicho la fuerza 
impulsiva del cohete, que colocó 
al satélite en su órbita. La ba-̂  
pacidad dé impulsión del cohete 
según unos llegó a los 250.000 
kilos, si 'bien otros suben y ha* 
Jan esa cifra, lo que es una se­
ñal del desconcierto existente. 

¿Por qué hacen los rusos esos 
satélites tan enormes? —se pre­
guntan los americanos—.;' Y bus 
can la última razón en la impo­
sibilidad de obtener aparatos de 
precisión menores, que no hu­
biera exigido un vientre tan 
grande como ese cetáceo de los 
vientos. 

UBALDO D E LEON 

Modelos y iulipanes 
VWWWVWWb 

E n la Feria Internacional de Munich se ha celebrado una 
exhibicón de Alta Costura, a la que han coucurrido diez 
casas de Barcelona y Madi id . Nuestras "modelos que ob­
tuvieron señalado triunfo, son onsequiadas p o r nuestro 

cónsul con tulipanes rojos y amarillos 

mliliíii 
' «EXP©'J 19S8 

La Delegación rusa en la Ex-
pesición Universal hfe anun­
ciado que una réplica exacta 
del "Sputnik H l " será expues-» 
ta dentro de poco en el pabe­
llón soviético junto a la de lós 
"Sputnik f ' y "Sputnik H". 
Los rusos üualarán tsambién 
una estación de obaeivaclón 

para seguir la mareba del últi­
mo satélite". 

' BMTELTTE &tJSO-CHINO 

Ei préndente de la Academia 
de Ciencias de la China con»a-
nista ha anunciado a tíavés de 
la emisora de Radio Pekín que 
los técnicos rusos trabajan ac­
tivamente en China para poner 
a ihmto un "satélite" eb¡ino 
que será lanzado al espacio en 
un futuro próximo. 

HOLLYWOOD 
Medida "económica" de Ho-

UywjDd: Rebajar los sueldos a 
los « t r a s (400 pésetes menos): 
aumentar la asignación a los 
animales (perros, gatos, caba­
llos, etc..) que aparecen en 
ciertas películas: 80 0 pesetas 
más. 

ESPANTAPAJAROS 
E L E C T R I C O 

LONDRES .— La catedral de 
Pablo utiliza un aima secreta 
contra las palomas; se trata 
da hilos eléctricos disimulados 
en las esculturas, que dan Ug( 
ras sacudidas a las paiomas 
cuando van a posarse. 

Las autoridades creen que es* 
te tratamiento, por otra par­
te inofensivo,-permitirá econo­
mizar sumas considerables en 
la limpieza del monumento. 

PERROS E N E L TENIS 

MIAMI (Florida) — En las 
pistas de tenis de Miami (Flo­
rida) las pelotas extraviadas no 
serán recogidas por muchachos 
sino por perros especialmente 
adiestrados. Este procedimien­
to es más económico, los pe­
rros son más rápidos que los 
humanos y, sobre todo, ellos no 
se permiten hacer comentarios 
descorteses y socarrones al me­
nor error. 

O C U L A R 
C R U Z A D A D B P R 0 T E C C I 0 N 

L o s b a ñ o s d e s 0 

y l o s acc iden t e s nocturnos! 
Con la inminente llegada del 

verano cobra actualidad una. 
gran cuestión a la que es me­
nester dediquen toda la aten­
ción precisa para evitar una 
profusión de accidente de clrcu 
íación que se producen en las 
noches veraniegas como conso» 
cuenqia. del deslumbmniiento 

de lós faros del automóvil que 
marcha en dirección opuesta y 
del que se tar(% mucho más 
tiempo del normal en recupe^ 
rar la visión perfecta, por cul­
pa del efecto nocivo de los ra­
yos solares en el órgano de, la 
vista. 

La Oficina de investigaciones 
de una importante industria 
óptica de Norteamérica, ha com 
probado que en las noches de 
Qstío aumentan consáderabie-

mente el número de accidentes 
en las carreteras. Se ha demos* 
trado que a los 30 minutos de 
exposición a los rayos ultravio^ 
leta, la cantidad de luz nece­
saria para percibir una forma 
en la oscuridad, debe ser el 
doble de la indispensable nor­
malmente. 

Para conducir de noche son 
necesarias dos funciones dl&= 
tintas de la aptítud visual. Es 
preciso percibir a tiempo un 
Obt aculo no iluminado en la 
oscuridad, valiéndose dei res-
pianaor de los focos propios 
ya que la gran mayoría de los 
accidentes mortales son debi­
dos a un obstáculo (carro, ci' 
dista, camión) no alumbrado. 

Por otra parte es necesario 
poder resistir el deslumbramien 
to y recuperar lo más fácilmen­
te posible una visión 'hoctuma 
buena, después de sufrir la luz 
intensa de los faros que vinie­
ren en sentido opuesto a nues­
tra marcha. También el des­
lumbramiento produce cada año 
una importante cantidad del 
accidentes. 

Los experimentos de la Ame-
ricai Optical han demostrado 
que un sujeto que haya tenido 
sus ojos expuestos a las radia* 
ciones ultravioletas del sol: 

1.— No reponde a l mismo 
grado de adaptación a la os­
curidad que antes. 

2— Después de un deaLum-
bramiento, su plano de visión 
disminuida, no se recupera has­
ta después de un periodo más 
largo, apTOximadamente un a 
tercera parte de lo normal, mo­
tivo por el cuaj es convenien­
te proteger los ojos contra las 
radiaciones-ultravioleta, que si 
poseen grandes cualidades pa­
ra el cuerpo humano, son no­
civas para este órgano sensible 
y maravilloso que es el ojo hu^ 
mano. 

Junto al mar y en la monta­

ña es donde los rayos ultra vio» 
leta son más potentes. Por esta 
razón los aficionados a la foto­
grafía acoplan a sus máquinas 
ün filtro especial contra dichas 
radiaciones, ai objeto de me-
|orar la caBtíad de sus fotos. 
Algunas lámparas de luz arti-
fieial son también generadores 
de rayos ultravioleta y pue­
den ocasionar a la larga, ios 
mismos dt-fectos nooivoa so­
bre la vista de los que traba-
Jan expuestos a la luz. . 

Se impone pues, una buena 
protección contra los rayos ul­
travioleta, y los automovilis­
tas para su seguridad, deben 
tenerlo muy en cuenta. Han d© 
recordar que si en pleno día 

We accidente. m ^ g i ^ S 

tale^de S í S ^ 
P r e p a r a d o s ^ 
daciones u i t r a ^ J ^ I a T S 
mas también quVnn 
sámentelos ^ S * * ^ 
ros los que mejor n i 0 s c « ' 
ojos. Es más S á c S ^ 1 1 ^ 
en cristales cu v a * ^ 
óPticas han ^ e ^ S S 
todo cariño y ~ uaiiicW« 

pálmente'tos ojos^on?0^ 
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ticó cierto díixkrte. (ai uves) 
Escaso. 2— Demostrativo. Gua­
camayo mejicano. 3— Rumian* 
te. Plural de letra. 4— Interve­
nidos quirúrgicamente. 5— Prín 
cipe árabe. 6-{al rev.) conquista 

de una plaza. 7— Arrasados. 8. 
Personaje bíblico. Fístula deba­
jo di;l lagrimal. 9— Héroe es­
pañol. • Forma plural del pro-
nombro. 10— (al revés) Parte 
posterior de las naves. Desfa­
llecido. 

VERTICALES: 1— Desafio. 
.Adverbio. 2— Fabulista, (al re­
vés) Villa de la provincia de 
Zaragoza. 3— Habité- Plato cu- . 
ünario. 4— Hablemos con Dios, 
5— (al revés) Altura, peque­
ña y larga. 6— Publicar. 7— 
Fuerza que dilata los cuerpos. 
Unidad física. 8— Interjección. I 
tpl). Rusientes. 9— Preposición 
inseperable. (al revés) Atreves-

SQ^UCiON AL A-NTEn-iUrt 
HORIZONTALES: 1— Cera. 

Ala. 2— Atado. Asas." 3— Pa-
ná. otirA. 4— Alojar. 5— imoC 
6— odasaR. 7— Tener. Dona. 
8— Iris. Mojón. 9— Mes. Sosa 
VERTICALES: 1— Capá. otiM. 
2— Eta. Ere. 3— Rana. oniS. 4. 
Adalides 5— Ornar. %— 'Ojos 
7__ Atacados. 8— Asir. Rojo. 9 
Lár No«. 10—A^ad. Cana. 

—Jefe, aquí le traigo ai evadido,. 

¡FALSA! 

La- señora entra en una Jo­
yería y presenta un broclje: 
. —Quería saber si esta joya 
que mi marido me ha regalado 
es verdadera o falsa. 

—¿Cuánto tiempo hace que es 
tan casados?— pregunta el jo­
yero. 

—Veinte años. 
—Es falsa, no cabe duda. 

' 'PRESIDENTES'' 

En Francia hay más "presi-: 
dentes que en ningún otro país 
Toda organización desde la Re­
pública para, abajo tiene uno, 

. v este uno es llamado ya para. 

toda su vida "Monsieur le Pié-" 
^iaent". Ahora se proyecta cons 
tituir la sociedad de los presi­
dentes que, claro está, tendrá 
también s u presidente. Cual^ 
quiera con esa calificación pue^ 
de pertenecer a ella pagando 
mil francos por año. 

L E ROBARON 
Después de haber sido con­

denado en U.S.A. a veinte años 
de prisión por asalto armado 
a un Banco Joseph Linisus Hall^ el abrir mejor Jos ^ ojos 
se quejó de que alguien le ha-4 1 
bía robado el sombrero y la 
corbata. "Ya sé —dijo— que 
nos los voy a usar mucho, tiem-* 
po pero cuando salga de la cár­
cel los. necesitaré". 

LA MODA DA 07720 Oñ/TO 

, ÍÁJ ammeanoís han flaneado 
itfki íuleva fantasía: las joyas 
para las cejas y las perlas de pes­
tañas. Hasta ahora solo se han 
podido beneficiar las estrellas 
de la' televisión, pero no tarda-
remes en ver esta innovación en 
los comercios. Su creador, Dick 
Smith, asegura, en &jwcto, que 
son perfectas . para las galas dé 
noche, acompciñadas del vestido 
y . focado adecuado^— (Prensa 
americanp). 

Otro grito de esa loca 
siempre tan encopetada, 
que no hay Eva ilusionad? 
a quien no endulce la boca. 
Esta vez el grito toca 
no a1 vestido línea "saco" 
ni a "trapecio", ese gran taco 
que dominan los modistas. 
Estas son cosas no vistaa 
ni aun sumiéndose uno en Baco.I 

Ocurrencia peregrina 
con seguras seguidoras, 
que hay quien sueña a todas horas" 
con la Moda por vecina. 
Lo fantástico se inclina 
sbmpre a ser más atrayente; 
y del grito está pendiente, 
aunque sea en alarido, 
de mujeres un crecido 
núdeo absorto e impaciente. 

Vea y juzgue el que leyere 
—como el clásico aconseja—: 
si hay pendiente • ya en la oreja] 
¿para qué otro más se quiere? 
Tal capricho bien requiere 

•Í^I mi soieuaa, en mi aislamiento, entre r^™ 
mas, ne ©¿cuto ver¿cs, que espero serán conocido^'J^1-
r n u a , pites nay copia^ . algunas, na no^a íaia'' ¿Lf, mi ^ 
nova conne&a a üon Consiariimo LODO Moncem ,id Usí*-
ctet Centro aaliego üe Mauriü, en una bellísima c^SI.aenie 
brero üel cincuenta y siete, su ngstaigaa. "La c ^ í ^ 
—exclama a c o n u n u a c i ó n — cartas, como la h m T v ^ ^ 
que, después üe muchos años, recibo üe mis ¿ r u n e S 
vida es a veces trágica -^e l a m e n t a - la despedazan lá, ,n 
íor tumos , las guerras, las invasiones, la muerte de irTn* 
amamos, perc Dios ñas da la resistencia para süLnlq í 
dolor y la esperanza, leve esperanza, üe horas mejores--F*! 
ella s o n ó la úl t ima, apenas un año después, cuanrin^n I 
P o z n a ñ , su alma cansada de sufrir, siempre con un temhí!! 
mág ico de fe y de éspiritualidad no contenida, enconirn i. 
paz suprema. , u '* 

¿Cómo murió Sofía Casanova? José Luis BugailaL su. 
giere que probablemente su muerte la produjo la saudade! 
De morriña también se muere. Puede, la muerte, llegar m 
el i n ü m o y oscuro camino por el que corre el dolor que da 
la ausencia. Hubo gallegos que ai otro lado del océano en i! 
fabulosa América, se dejaron ganar, y vencer, que es ¿triste 
—y lo asombroso-^ por la nostalgia de su tierra. La nostalgia 
de España, 4a nostalgia de Galicia, la nostalgia de La C> 
ruña, están, en Sofía Casanova, como un vivo aguijón ara-! 
nándole el alma. "Yo hice lo humanamente posible—escribe i 
dona Isabel Wolikowska, hija de la poetisa, al presidente i 
coro "Toxos e froles", de Ferrol— yo hice lo humanamente 
posible por llevarla a su patria, que era su sueño; ¿pero qué 
podía yo hacer? No me atreví a escribirle al Generalislrao j 
Franco, cuyo retrato, dedicado a mi madre y que ésta guar­
daba en gran estima, fué lo único que cogí de mi casa 
Varsovia, cuando los alemanes, en 1944, le prendieron luego] 
para quemarnos vivos. Bscapamos de milagro. Y mi madre, 
habiéndolo perdido todo, se alegró como de un gran tesoro,] 
que aun le quedara el retrató del Caudillo". 

Todas las cartas, todos los versos, de Sofía Casanov . 
hablan dé sy nostalgia. Los versos, al fin y al cabo, tienaf 
una llama de mayor sinceridad que cualquier otra manií»] 
tac ión oral o escrita del hombre. 

Cuando dejé mi Patria, llevaba la quimera 
del amor y del triunfo, cual musa y compaflera 
y al lá en las soledades de la nieve, murió. 
Pero de su alba forma vi surgir florecida 
la verdad — l a experiencia— que es la voz de la VWÍ 
y ella fué quien a España viva, me revelo. 
Y sedes de sus aguas mis labios abrasaron, 
y la luz de su cielo, mis ojos imploraron, 
y expiaba en la noche la luna que al pasar, 
era la misma luna que mirasteis, hermanos, 
la misma que besaba los trigos castellanos, 
la que, alia, en mi GaMcia, daba ensueño al mar. 
Había casado en 1887 —veinticinco anos floridos de j m 

varios, ya, de quehacer poético— con Vicenty Lutosmwi, 
profesor de Filosofía en la Universidad de varsovia. i I 
Polonia se marcha. Conoce Rusia, escribe, ewte ^ W A 
revistas y periódicos de España, vuelve, vanas |d0. 
patria. Y cada año, cada noche, ausente, clava en ^ * ; i 
lor de la saudade. A los noventa y seis anos, el Uml 
enero último, muere. Estaban sus o ^ ^ ^ S l u 
tiempo atrás. "Desde que los tengo heridos, dcil'nî rc6? i 
mi oscuridad, es vuestro recuerdo" Pero... ¿y sus ? 
los artículos que firmó? ¿Y las traducciones que que 

Hay algo m á s valioso que todo esto, w n ~r:rnei0 de las 
admirar a Sofía. Aunque la obra nierezea ei eius ^ 
crít icos y la gratitud de los que encontramos e n ^ u ^ ^ [ 

-ule i 

humana que en ella palpita. ¿No os lo he d i c n o ^ 

los que enconu-aiu^ - ^ ^ j, 
ce y limpio placer impagable, vale más, ™ov¿, 
extinguido la hoguera de su corazón, la mmei^ 

—morriña, .maí de ausenta d^¡" 
perenne y viva^oleada de am^ ia l€ 

así, en 
m ejem 

Elegir el destierro y iuwi« w ¡ 
contradicción propia de nuestra raza. u*> * de Gaiio8 

la lejanía— fué una pyxwnc j v ' ^ r i t o v en 
ser, por eso .asi, en los versos que h a / ^ f a l o ¿ r a . 
de su vida, un ejemplario para ios de esw u errad0, * 

destierro y morir en él, por ser ^^¿^k 
uix* w x i u a ^ c c i ó n propia de nuestra ^ Mde GaüOJ 
voluntariamente, también penan por e ^ f JdeI anlor y 
Los que dejan la patria "llevando la q ^ ^ a gallegos 
triunfo, cual musa", pueden, después, como i a u s e n « 
América, lloran la terrible añoranza T o a r s e , a « 
que sucede es que la morriña llega a ^ 
entidad trascendente, cuando ^ e T e J % l r ^ r i O V & , una n j ^ j 
un ser superior,-cuando, como en Sona ^ aguas.u^ 
y acendrada espiritualidad se sumerge en ^ 
de la saudade, la nostalgia de la Patna y de ios r 
es la mis ión - y también el grave f f ^ V u e ^ ' f S A 
agudizar sentimientos, captarlos y nace ^ s e 
s í n g r e n en su carne. Sofía Casanova itevo galaica 
RlosT maravillosos y sorprendentes la morru ^ No 
tan alto, que, por. ella, le vmo tal vez | 
dar lección mejor, 

Pero así, ni oon anteojos 
ve la Moda en su ceguera» 
Conclusión: que la cartera 
cM níarido pague antojos. 

RIPIO 

Allá, en Poznañ, quedo Para siempi 
Isabel Casanova, desde C a n a d ^ le P^J ^ j e r a 
dente del Centro Gallego de ^ a ^ d . ¿ o ^ ^ 
que Galicia diera, para ^ J ^ a ^ i s t a que la ^ 
una cruz de mármol". 1^ p a j ^ al cr a m o ^ í 
hiera erigirse aquí, en esta ^ f J V q u e sus restos V n a j j 
tisa desterrada voluntariamgite. Y 4 gallea^ Jf J8 v & 
trajeran, con el apoyo, si, de \odo^ ^ que f ^ c ^ 
iuntad, pero que fueran l ^ ^ J ^ f e n t e a Sofía 
morriña que hizo llorar ^ ^ m o r t a i e s ¿a 
quienes lograran que l f d e s ^ o t.erra! N i n g ^ ^ 
reposaran en un camposanto de i corazon, si a ^ 
p A r í a hacer que se.alborozara ^ teS de ¿ {> 
dejado de latir, que este de los em s tei;run0¿ éI 
de los que aman desesperadamente le jos 
e s t á n Por la vida, el amor o la ^ mundo- g / c o i g S 

Si los centros gallegos de toao ^ coi 
envoltura de Sofía Casanova s^m ^ . 
enterramiento en Galicia» P a n t o j a ÍU^Ó 
manifestación de saudade, u n a * ^ 
ausentes, que alumbro ^ 0 
rriña?— en la ni^ve de un P^i 


